
 

SEXTA-FEIRA  05 DE JANEIRO DE 2024 ANO: 02  Nº 0.0530   22H30  PREÇO: R$ 2,50  EDITOR: ALEX PEREIRA

Entre em contato com a redação
(64) 99601-9797 redacao@dmsudoeste.com.br  

jornaldmsudoeste 

l Safra de cana 24/25 do 
centro-sul pode ser quase 

tão boa quanto 23/24 
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l Marco temporal tem nova 
briga no STF com 8 partidos 

e Gilmar Mendes relator
Pg. 15

l Embrapa oferece 
curso gratuito de manejo 

ambiental 
Pg. 16

POLICIA 
DESMANTELA 

CONTRABANDO 
NA FRONTEIRA 

SUDOESTE

Operação do Comando de Operações de 
Divisas resultou na apreensão de 180 mil 
cigarros contrabandeados do Paraguai. 

Em Paranaiguara, a polícia interceptou um 
veículo carregado com maços de cigarros 

ilegais Página 2

COMEÇA NOVO SISTEMA DE 
TRANSPORTE URBANO EM RIO VERDE

PREÇO DO LEITE AO 
PRODUTOR SOBE APÓS 

QUEDAS SEGUIDAS

O preço do leite pago aos produtores subiu 1,3% em novembro. Clima adverso, com registros 
de seca em algumas regiões do país e excesso de chuvas em outras, impactaram no volume 

de leite produzido Página 13

“Plano era me 
enforcar na 

Praça dos Três 
Poderes”

Depois de um período de gratuidade, o transporte coletivo urbano em Rio Verde voltou a ser cobrado a partir desta quarta-feira (03). 
Meta é modernizar serviços com o avanço da tecnologia e resolver gargalos como a longa espera nos pontos. Crianças de até seis anos, 

idosos e pessoas com deficiência não precisam pagar pelo transporte urbano municipal Página 2

Alexandre de Moraes, relator das 
investigações sobre o ato golpista 

ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) e demais poderes, detalha 
desdobramentos das apurações. 

Magistrado, que também presidente o 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), conta 

que a investigação desvendou três 
planos contra ele - um envolvia até 

homicídio. Página 10

CAIADO 
FAZ CHECK-
UP UM ANO 

APÓS CIRURGIA 
CARDÍACA

Ronaldo Caiado realiza check-up no hospital 
Vila Nova Star, em São Paulo, um ano após 
cirurgia cardíaca. Em dezembro de 2022, 

gestor passou por cirurgia para implantação 
de ponte de safena no coração

Página 6
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Novo sistema de transporte
urbano em funcionamento 

VALÉRIO DELFINO 

Depois de um período de 
gratuidade no uso de trans-
porte coletivo urbano em Rio 
Verde, quando uma nova pres-
tadora de serviço começou a 
operar na cidade, a taxa voltou 
a ser cobrada aos usuários des-
de a última quarta-feira (03) e 
já nos primeiros dias de paga-
mento para utilizar o ônibus, 
muitas pessoas vêm compran-
do os bilhetes que dão acesso 
ao veículo. 

Pelo novo sistema, uma das 
alternativas ofertadas é abas-
tecer o cartão com uma certa 
quantidade de dinheiro para 
que o usuário possa utilizar o 
coletivo durante um período.  
Logo, a pessoa precisa deste 
cartão para ter acesso ao ôni-

bus que então é abastecido 
com o valor da passagem. Em 
Rio Verde, crianças de até seis 
anos, idosos e pessoas com de-
ficiência não precisam pagar 
pelo transporte urbano muni-
cipal.  

Para se ter ideia, quem pre-
ferir usar o transporte durante 
30 dias sem limite de passa-
gens, o valor é de R$160 reais e 
no caso de acesso ilimitado aos 
ônibus no sábado e domingo, o 
usuário paga R$10. Já estudan-
tes pagam a metade do preço 
da tarifa.  

A nova empresa de trans-
porte público em Rio Verde co-
meçou a operar o ano passado 
e a antiga prestadora funciona-
va desde 1991.  Com as mudan-
ças no sistema de transporte, o 
município trabalha para resol-
ver um grande problema local 
como longa espera por veícu-
los nos pontos de ônibus, por 
exemplo. 

Além do mais, com o cresci-
mento da cidade e as mudanças 
tecnológicas, a frota precisou 
se modernizar. Um exemplo é 
disponibilizar sinal de internet 
nos veículos e terminais. A an-
tiga empresa atuava no municí-

pio sob medida judicial através 
do Termo de Ajuste de Condu-
ta (TAC).  Portanto, não tinha 
contrato de obrigação. 

Nos primeiros dias de uso 
dos novos ônibus, houve certa 
reclamação quanto ao tempo 
de espera e em relação ao siste-
ma de catraca, mas a Prefeitura 
de Rio Verde respondeu que es-
ses problemas serão corrigidos. 

Para receber os usuários e 
os novos ônibus, o superinten-
dente de Transporte Urbano 
do município, Major Ricardo 
Rocha, adianta que o muni-
cípio trabalhou para ajustar a 
estrutura dos dois terminais na 
questão de energia, água e in-
ternet. “E desde a semana pas-
sada, há o atendimento com os 
cadastros”, diz. 

Na hora de fazer o transbor-
do e mudar de linha, é neces-
sário que o passageiro utilize 
o cartão. “Sem o documento, 
o sistema de catraca eletrônica 
não autoriza que ele use outra 
linha que deseje ir”, avisa o su-
perintendente.

Meta é modernizar o 
serviço com o avanço 
da tecnologia e resolver 
alguns gargalos como 
longa espera de veículos 
até chegar ao ponto de 
ônibus

Ônibus novo: meta é oferecer agilidade e conforto aos usuários — 
Imagem: Reprodução.

Operação policial desmantela
esquema de contrabando de cigarros

REDAÇÃO 

Uma grande operação do 
Comando de Operações de 
Divisas (COD) resultou na 
apreensão de uma significativa 
quantidade de cigarros con-
trabandeados do Paraguai, em 
uma ação conjunta que ocor-
reu nesta quinta-feira, nas ci-
dades situadas na divisa entre 
Goiás e Minas Gerais.

Durante as rigorosas opera-
ções de fiscalização na região 

fronteiriça, especificamente em 
Paranaiguara, sudoeste goiano, 
a equipe do COD identificou e 
interceptou um veículo carre-
gado com maços de cigarros 
ilegais. Esta descoberta inicial 
levou a uma investigação mais 
aprofundada, que culminou 
na localização de um depósito 
clandestino em Quirinópolis, 
operando como um centro de 
distribuição para o contraban-
do.

No total, a apreensão as-
cendeu a 180 mil unidades de 
cigarros, todos oriundos do 
Paraguai e destinados à comer-
cialização ilegal nas cidades 
limítrofes entre Goiás e Minas 
Gerais. Este volume represen-
ta um duro golpe no comércio 
ilegal, com estimativas apon-
tando um prejuízo de aproxi-
madamente R$ 100.000,00 ao 

esquema criminoso.
O indivíduo detido na ope-

ração, já conhecido pelas auto-
ridades por envolvimento em 
crimes similares de contraban-
do e descaminho, foi novamen-
te autuado em flagrante por 
contrabando. A ocorrência foi 
encaminhada à Polícia Federal 
em Jataí, reforçando a parceria 
interinstitucional no combate 
ao crime organizado na região.

O COD, reafirmando seu 
compromisso com a segurança 
nas divisas do estado, destaca 
que a apreensão é um resultado 
expressivo de suas operações 
contínuas de vigilância e com-
bate ao contrabando. Além dos 
cigarros, um veículo utilizado 
na atividade ilícita também foi 
apreendido, e todas as medidas 
legais pertinentes estão sendo 
adotadas.

No total, foram 
encontrados e apreendidos 
180 mil cigarros 
contrabandeados. Em 
Paranaiguara a polícia 
interceptou um veículo 
carregado com maços de 
cigarros ilegais

COD apreende grande quantidade de cigarros contrabandeados do 
Paraguai — Imagem: Divulgação/Polícia Militar

Jataí emite alerta para evitar a proliferação
do mosquito da Aedes Aegypti 

RENATA COSTA

Com a chega das chuvas, a 
prefeitura de Jataí está alertando 
a comunidade sobre os cuidados 
para evitar a proliferação do mos-
quito da Aedes Aegypti, transmis-

sor das seguintes doenças: Den-
gue, Zika e Chikungunya. 

A secretaria da saúde de Jataí, 
pontua que apenas 10 minutos 
diários é o necessário para com-
bater o mosquito. Sendo assim, 
ela disponibiliza diversas orien-
tações para a comunidade se pre-
venir.

Dentre as instruções para 
evitar a proliferação do Aedes 
Aegypti, a secretaria destaca os 
seguintes pontos: Vistoria regu-
lar em casa, retirando qualquer 
objeto que possa acumular água, 

como por exemplo os vasos, gar-
rafas vazias e potes; lavar com 
escovas e trocar diariamente os 
recipientes de água dos animais; 
manter os vasos de plantas com 
areia até a borda; cobrir caixas 
d’água e toneis para evitar a en-
trada do mosquito, entre outros. 

Já os moradores que possuem 
pneus em casa que não estão sen-
do utilizados e tiver interesse em 
descartá-los, o recomendado é 
encaminhá-los ao ecoponto es-
pecífico para pneus do municí-
pio. 

Dentre as orientações 
da secretaria de saúde 
municipal está o descarte 
correto de pneus no 
ecoponto localizado no 
Jardim Jataí

RIO VERDE

PARANAIGUARA
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O seu jornal diário

Após um ano sem festejar o 
Natal comemorações voltam e 
são apreciadas pelos goianos

Redação

O Natal é uma data come-
morativa que simboliza o nas-
cimento de Jesus Cristo. Esta
celebração acontece há mais de 
1.600 anos no dia 25 de dezem-
bro. 

Durante muitos anos após 
seu nascimento, essa come-
moração era feita em dias dife-
rentes, pois não se sabia a data
exata de seu nascimento. Foi no 
século IV que se estabeleceu a 
comemoração do natal no dia 25
de dezembro, pelo Papa Julius.

Além da inexistência de do-
cumentos históricos que confir-
mem a data do nascimento de 
Cristo, uma das explicações para 
a escolha do dia 25, são as festas 
pagãs que costumavam ser reali-
zadas nesse dia.

Essa era a data em que os
romanos comemoravam o sols-
tício de inverno, a celebração 
era uma homenagem ao Deus 
Sol (natalis invicti solis) e era o
momento em que os romanos 
pediam por fartura.

Todos os anos as cidades nes-
sa época ficam todas iluminadas
e as crianças esperam que o Pa-
pai Noel, traga o tão esperado
presente de final de ano, além 
das festividades que também 
acompanham essa data. Após 
mais de um ano de isolamento
pela Covid-19 e agora parte da 
população imunizada pelas va-

cinas, está sendo possível come-
morar e promover ajuntamentos
em comemoração à essa cele-
bração.

Em Rio Verde, a população
conta com a Fazendinha do
Noel dentro do Sindicato Rural. 
As atrações estão acontecendo 
desde o dia 09 e segue até o dia 

22 desse mês e todos os dias as
programações são para as crian-
ças e adultos.

A entrada é gratuita, o consu-
mo dentro do parque e os brin-
quedos são pagos, todos devem
se atentar as regras de circula-
ção, sendo elas:  uso de mascará 
a retirada dela é permitida ape-

nas para alimentação, todos de-
verão ter a temperatura medida, 
em caso de temperatura acima
de 37,8 graus, a pessoa não será
permitida a entrada e é obriga-
tória a apresentação do cartão 
vacinal, com as duas doses de 
vacinas contra covid-19, para o
público maior de 12 anos.

Em jataí os moradores con-
tam com a Casa do Papai Noel 
na Praça Tenente Diomar Me-
nezes, os festejos começaram 
no dia 10 e deve ir até o dia 24 
desse mês e em todos os dias as
programações é para adultos e 
crianças.

Para participar é só entrar 
no site da Prefeitura de Jataí e 
fazer o agendamento. No agen-
damento é preciso colocar os 
dados pessoais e anexar o com-
provante de que tomou as duas 
doses ou dose única da vacina 
contra a Covid-19. Crianças me-
nores de 12 anos não precisam 
de comprovante de vacinação, 
mas é obrigatório o agendamen-
to.

Em Mineiros, o município já 
está em clima natalino desde a 
última sexta-feira, 10, quando o 
prefeito Aleomar Rezende acio-
nou as luzes natalinas na Praça
José Pereira dos Santos. O mo-
mento especial marca o retorno 
das festividades natalinas pelas
ruas da cidade. O evento contou 
com a participação da popula-
ção, com direito a um concerto
todo especial da anda municipal
Brasilino Alves de Oliveira. Além 
da praça José Pereira dos Santos,
a decoração natalina pode ser 
conferida nas principais ruas, 
avenidas e locais mais frequen-
tados pela população mineiren-
se. 

O controle da quantidade de 
pessoas e uso de máscara são 
algumas medidas tomadas em 
todos os municípios a para a 
proteção da população. Em Rio 
Verde Jataí, apresentação do 
comprovante das duas doses da 
vacina contra a Covid-19 é ne-
cessário para entrar na Fazendi-
nha e na Casa do Papai Noel.

Em Jataí e Rio Verde, além da máscara, também precisa da apresentação 
do comprovante das duas doses contra Covid-19 para entrar na 
Fazendinha e Casa do Papai Noel 

A magia do Natal está de 
volta e encanta adultos 
e crianças através das 
festas promovidas pelas
prefeituras

Karlos Cabral quer assegurar direitos de recém-nascidos com deficiência 
O deputado Karlos Cabral 

(PDT) apresentou um Projeto 
de Lei (PL) que visa estabele-
cer a obrigatoriedade de infor-
mação sobre o nascimento de 
bebês com deficiência de qual-
quer natureza – a ser executado 
no território goiano.

A assessoria do deputado 
afirma que o texto prevê a ne-
cessidade por parte das Casas 
de Saúde, Santas Casas, Hospi-
tais Filantrópicos, Maternida-
des, Clínicas, Centros de Saúde 
e demais estabelecimentos de 
saúde que realizem ou prestem 
os serviços de parto, a providen-
ciar o registro de recém-nascido 
com qualquer deficiência às Se-
cretarias Municipais ou Estadu-
al de Saúde, no prazo de cinco 

dias, a fim de alimentar o banco 
de dados dos órgãos compe-
tentes. Além de assegurar que 
o diagnóstico dos bebês com 
deficiência seja rapidamente 
identificado e comunicado. 

Cabral quer que o acompa-
nhamento precoce as pessoas 
com deficiência, possibilita a 
este grupo, uma maior partici-
pação social, poupando desen-
volver problemas psicológicos 
ao longo da fase de crescimen-
to, assim como auxiliar os pais 
quando estes tiverem dúvidas 
de como lidar com determina-
das situações.

Ao longo do seu mandato, 
Karlos Cabral sempre esteve 
à frente da causa do deficien-
te físico, contando com o atual 

projeto, o parlamentar já apre-
sentou nove proposições com 
o tema. Em especial, a Lei n° 
20626/1, de sua autoria, que 
desde 2019 passou a assegurar 
o direito à vacinação domici-
liar das pessoas idosas, pes-
soas com deficiência motora,
multideficiência profunda com 
dificuldade de locomoção ou 
doenças incapacitantes e dege-
nerativas em Goiás.

Em nome do deputado o 
assessor Luís Henrique, co-
mentou que a expectativa é
que o projeto de lei seja vota-
do ainda no primeiro semestre 
do ano que vem e explicou que 
essa iniciativa tem grande ape-
lo, por isso, conta a adesão da 
casa. Deputado Karlos Cabral (PDT) – Foto: Alego

Em Mineiros, praças e ruas receberam iluminação especial de natal – 
Foto: Secom 

Fazendinha do Noel em Rio Verde exige comprovação das duas doses – 
Foto: Divulgação 
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Laboratório de Fitopatologia em Rio Verde 
descarta ferrugem asiática em soja na região

REDAÇÃO

O Sindicato Rural de Rio 
Verde informou que permane-
ce realizando os diagnósticos 
e monitoramento da ferrugem 
asiática na região. O serviço 
está disponível para todos os 
agricultores. As folhas de soja 
devem ser entregues na Casa 
do Produtor.

De acordo com o Sindicato, 
a maior parte dos materiais re-
cebidos foram de propriedades 

rurais dos municípios de Rio 
Verde, Montividiu, Aparecida 
do Rio Doce, Aporé, Quirinó-
polis, Caiapônia, Santo Antônio 
da Barra, Turvelândia e Planal-
to Verde. As entregas das amos-
tras devem ser entregues para 
analise em embalagem trans-
parente e identificadas com o 
nome da propriedade, talhão, 
variedade e número de telefo-
ne para contato, de segunda a 
sexta-feira, das 08h às 17h.

Desde a reabertura do Labo-
ratório de Fitopatologia no dia 
12 de dezembro de 2023, foram 
realizadas analises de 351 fo-
lhas de soja e até o momento 
nenhuma delas tiveram diag-
nóstico de Ferrugem Asiática. 
Conforme informações do la-
boratório, as maiores ocorrên-

cias registradas pelas amostras 
foram de acaro e triplíce.

Este trabalho é desenvol-
vido em Rio Verde há 16 anos, 
auxiliando o produtor rural no 
diagnóstico precoce e ofertan-
do maiores chances de controle 
do fungo. 

Impactos do fungo na 
propriedade

A ferrugem-asiática é con-
siderada a mais devastadora 
doença para a cultura de soja, 
podendo resultar em perdas de 
até 90% na produção se não for 
adequadamente controlada. 
Causada pelo fungo Phakop-
sora pachyrhizi, tornou-se uma 
das principais preocupações 
dos agricultores de soja desde 
2001.

Resultado de análises 
em foram as de soja não 
apontaram ocorrência de 
ferrugem asiática

Amostras de folhas de soja devem ser entregues para analise em 
embalagem transparente e identificadas — Imagem: Reprodução.

Mineiros adere à campanha Janeiro Branco 
e anuncia ações que serão realizadas

REDAÇÃO

A Prefeitura de Mineiros, 
por meio da Secretaria de Saú-
de, em parceria com Centro de 
Atenção Psicossocial (Caps), 
está participando da campa-
nha nacional “Janeiro Branco”. 

A ação visa conscientizar a co-
munidade a respeito dos cui-
dados com a saúde mental.

A Secretaria de Saúde infor-
mou que o Dia D da Campanha 
Janeiro Branco será realizado 
no dia 26 de janeiro, das 08h às 
17h, na Feira Municipal Sebas-
tião Oliveira – Tião da Nézia. 

No município, diversas ati-
vidades serão realizadas como 
encontros, palestras de cons-
cientização, reuniões, mobili-
zações, Saúde em Ação, Dia D 

da Campanha Janeiro Branco, 
entre outras iniciativas. “Que-
remos promover a conscien-
tização e reflexão sobre saúde 
mental e emocional. Parabeni-
zo a toda equipe do Caps, Ema-
esm e demais integrantes da 
secretaria que desenvolvem 
atividades relacionadas à mo-
bilização nacional da campa-
nha”, disse a secretária de Saúde 
e Assistência Social, primeira-
-dama Ana Paula Oliveira. 

Encontro acontecerá na 
Feira Municipal Tião da 
Nézia em 26 de janeiro a 
partir das 08h

Ação visa conscientizar a comunidade a respeito dos cuidados com a 
saúde mental — Imagem: Reprodução.

Sesc promove programa de viagem
de graça para Fortaleza e Recife

REDAÇÃO

Trabalhadores e estudantes 
de Jataí e outras cidades goianas 
podem se inscrever no projeto 
“Minha Primeira Viagem do Sesc 
Goiás”. A ação promove viagens 
gratuitas para as capitais nordes-
tinas Fortaleza e Recife. De acor-
do com o Sesc, o passeio inclui 
uma programação completa em 
vários lugares.  

A instituição então anunciou 
na quinta-feira (04), a abertu-
ra das inscrições para o projeto, 
oferecendo aos trabalhadores e 
estudantes, a oportunidade de 
viajar gratuitamente ao Nordeste 
brasileiro no início deste ano. As 

inscrições podem ser feitas até 
hoje (05), em quatro unidades do 
Sesc em Goiás: Sesc Universitário 
em Goiânia, Sesc Anápolis, Sesc 
Itumbiara e Sesc Jataí.

Em Fortaleza (CE), o passeio 
é entre os dias 31 de janeiro e 06 
de fevereiro, e Recife (PE), de 15 
a 21 de fevereiro, com embarque 
no Aeroporto Internacional de 
Goiânia. 

Pela programação no municí-
pio de Recife e região, os viajan-
tes irão desfrutar de uma visita 
à praia de Porto de Galinhas e 
Maragogi; farão um City Tour 
em Olinda e na capital pernam-
bucana; percorrerão uma trilha 
ecológica e conhecerão os bio-
mas da região, além de visitarem 
o Centro de Educação Ambiental 
(CEA).

Agora em Fortaleza, o roteiro 
inclui City Tour, visita ao centro 
histórico da cidade e ao Museu 

do Caju. Outros atrativos são visi-
ta à Praia de Cumbuco, ao muni-
cípio vizinho de Canoa Quebrada 
e à comunidade indígena Tapeba.

Com o projeto, a intenção do 
Sesc é proporcionar às pessoas 
de baixa renda, lazer e a oportu-
nidade de conhecer o Brasil. A 
iniciativa é direcionada aos traba-
lhadores do comércio de depen-
dentes, portadores da credencial 
Sesc atualizada, seguido por estu-
dantes ou egressos da rede públi-
ca de ensino.  O público em geral 
também pode se inscrever, desde 
que a renda familiar bruta seja in-
ferior a três salários mínimos.

Para maiores informações so-
bre viagens, processo seletivo e 
os critérios de elegibilidade, o site 
oficial da instituição estará com 
os detalhes.  A lista dos contem-
plados será divulgada no mesmo 
local.

Inscrições podem ser feitas 
no Sesc de Jataí

Praia de Canoa Quebrada é um dos
destinos da promoção — Imagem: Reprodução.
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Pequenas e médias empresas já podem 
contratar energia no mercado livre

Cristina Indio do Brasil

O ano de 2024 começou 
com boa notícia para pequenas 
e médias empresas que con-
tratam energia em alta tensão, 
como padarias e outros setores, 
e têm contas em torno de R$ 9 
mil. Esses consumidores já po-
dem migrar para o Mercado Li-
vre de Energia, um ambiente de 
venda onde, além de escolhe-
rem o fornecedor de preferên-
cia, tem espaço para discutir 
preço, quantidade necessária 
para uso, período de recebi-
mento e forma de pagamento 
da energia.

Até o fim do ano passado, 
essas empresas tinham que 
se submeter ao mercado re-
gulado, também chamado de 
mercado cativo, e a compra de 
energia era apenas com a dis-
tribuidora local. Antes da aber-
tura, somente os consumidores 
com demanda de no mínimo 
500 kilowatts podiam partici-
par do mercado livre.

“A partir de 2024, todos os 
consumidores que estiverem 
ligados em alta tensão poderão 
ser livres, independentemente 

da demanda contratada. An-
tes, precisavam consumir um 
mínimo para ser livre, agora 
basta estarem conectados na 
alta tensão que são elegíveis a 
ser livre”, informou a adminis-
tradora Daniela Alcaro, sócia 
da Stima Energia, empresa co-
mercializadora de energia, em 
entrevista à Agência Brasil.

Segundo ela, existem 200 
mil unidades conectadas em 
alta tensão. Entre elas 37 mil já 
são livres, as maiores e que já 
vinham migrando desde 2001 
como grandes fábricas de aço e 
vidros. Do restante que está no 
mercado regulado, uma parte 
já instalou sistemas de energia 
solar e comprou energia de ge-
ração distribuída.

O mercado brasileiro de 
energia é dividido em duas 
partes. Os consumidores cati-
vos estão no Ambiente de Con-
tratação Regulada (ACR), onde 
compram energia de conces-
sionárias de distribuição como 
a Light e a Enel. Nesse caso, o 
cliente paga somente uma fatu-
ra de energia mensal, concen-
trando o serviço de distribuição 
e a geração de energia.

A outra parte é o Ambiente 
de Contratação Livre (ACL) no 
qual estão incluídos os consu-
midores que exercem a escolha 
e podem comprar a energia di-
retamente dos geradores ou de 
comercializadores. As condi-
ções são negociadas livremen-
te em contratos bilaterais. O 
serviço de distribuição é pago 

pelo cliente por meio de uma 
fatura a uma concessionária 
local com tarifa regulada pelo 
governo e ainda uma ou mais 
faturas referentes à compra da 
energia com o preço negociado 
no contrato.

“A empresa fará contrato 
com uma distribuidora e pas-
sará a pagar duas faturas - uma 
à distribuidora pelo transporte 
e outra para o fornecedor de 
energia”, observou Daniela.

Segundo a administradora, 
no começo da venda de energia 
o mercado regulado foi respon-
sável pela expansão da geração 
no Brasil, porque comprava 
toda a energia em contratos de 
20 anos indexados à inflação. 
“Era bom para o gerador, por-
que o preço ia subindo já que 
o contrato era indexado, mas 
muito ruim para o consumidor. 
Imagina um contrato indexado 
com período de 20 anos. Quan-
do está na metade, a energia já 
é extremamente cara e, no fi-
nal, muito cara”.

Vantagem
A vantagem da migração 

para o mercado livre é a redu-
ção dos custos com a energia 
porque serão adquiridos con-
tratos de geração de energia 
mais baratos do que os atuais 
no mercado cativo. Além disso, 
há previsibilidade, porque no 
ato da compra já se sabe quan-
to será pago pela geração. “Eu 
já sei qual vai ser o meu preço 
de geração de energia. Não es-

tarei suscetível às intempéries 
e aos ajustes dentro da energia 
cativa”, explicou.

Crescimento
Outro sócio da Stima Ener-

gia, Erico Mello contou que 
esse mercado começou a 
se movimentar a partir de 
2001/2002, quando houve a 
migração de grandes clientes 
como a Vale, Votorantim e ou-
tros industriais. Em 2008 cerca 
de 20% da carga nacional era 
atendida pelo mercado livre e 
desde aquele ano vem se de-
senvolvendo.

Para Mello, o mercado livre 
trouxe liquidez ao ativo ener-
gia. Se o investidor quiser cons-
truir uma planta atualmente 
não terá dúvidas porque sabe 
que haverá comprador para 
o que for gerado. “Não preci-

sa mais esperar um leilão do 
governo para fazer a compra. 
Pode construir porque vai ter 
realmente um comprador para 
a energia, pois existe liquidez 
no mercado”, disse, comparan-
do o investidor com um produ-
tor de soja ou de feijão que tem 
noção de venda garantida do 
seu produto.

Residenciais
Os consumidores residen-

ciais ainda não têm permissão 
para migrar para o mercado li-
vre. Daniela Alcaro comentou 
que existem várias associações 
e agentes do mercado de ener-
gia em frequente contato com o 
Ministério de Minas e Energia 
reivindicando a abertura total 
do Livre, para que todos pos-
sam se beneficiar da redução 
de custos.

2024 começou com boa 
notícia para pequenas 
e médias empresas que 
contratam energia em alta 
tensão, como padarias 
e outros setores, e têm 
contas em torno de
R$ 9 mil

A partir de 2024, todos os consumidores que estiverem ligados em alta 
tensão poderão ser livres, independentemente da demanda contratada

Ampliado prazo para ajuste na
formação de professores do ensino básico

Fabíola Sinimbú

O Conselho Nacional de 
Educação (CNE) ampliou em 
90 dias o prazo de implantação 
das Diretrizes Curriculares Na-
cionais para a formação inicial 
de professores da educação bá-

sica.
A medida, publicada nesta 

quinta-feira (4), define o dia 
20 de março para que as insti-
tuições de educação superior 
concluam as mudanças, tendo 
como referência a Base Nacio-
nal Comum para a Formação 
Inicial de Professores (BNC-
-Formação).

A educação básica é com-
posta pela Educação Infantil, 
o Ensino Fundamental – com 
nove anos de estudo obrigató-
rio – e o Ensino Médio. Para ga-
rantir qualidade em toda essa 
etapa de formação, assegura-
da pela Constituição Federal e 
pelo Estatuto da Criança e do 

Adolescente, foi criada uma 
base nacional comum para 
orientar as redes de ensino do 
país.

Com as mudanças imple-
mentadas ao longo dos anos, 
a formação de professores que 
atuam em toda rede também 
precisou ser ajustada. Em 2018, 
o Ministério da Educação ela-
borou uma proposta que foi 
analisada pelo CNE e resultou 
na Base Nacional Comum da 
Formação de Professores da 
Educação Básica e nas diretri-
zes para a formação inicial des-
ses profissionais.

Em 2019, uma resolução 
definiu os ajustes a serem 

implementados em todas as 
modalidades de cursos e pro-
gramas destinados à formação 
docente. O documento definiu 
competências fundamentais, 
de conhecimento, práticas e de 
engajamento profissional obri-
gatórias na política de forma-
ção dos docentes.

Foi estabelecida uma orga-
nização curricular, com carga 
horária mínima de 3,2 mil ho-
ras para formação nos cursos 
de licenciatura distribuídas em 
três grupos de conhecimentos 
a serem adquiridos ao longo da 
formação. Também foram esta-
belecidas regras para segunda 
licenciatura e formação peda-

gógica para graduados.
O texto define ainda a for-

mação para educadores que 
desejem atuar em atividades 
pedagógicas e de gestão como 
administração, planejamento, 
inspeção, supervisão e orienta-
ção educacional.

Também implementou o 
Sistema de Avaliação da Educa-
ção Básica (Saeb) como instru-
mento para medição qualitati-
va a ser utilizado em conjunto 
com outras ferramentas como 
o Exame Nacional de Desem-
penho dos Estudantes (Enade). 
(AB).

Conselho Nacional de 
Educação (CNE) ampliou 
em 90 dias o prazo de 
implantação das Diretrizes 
Curriculares Nacionais 
para a formação inicial de 
professores da educação 
básica

Estado Islâmico reivindica autoria de atentado 
terrorista que deixou 84 mortos no Irã

Agência Estado

O grupo terrorista Estado 
Islâmico reivindicou a autoria 
do ataque terrorista ocorrido 
no sul do Irã na quarta-feira, 3, 
que deixou 84 mortos no país 
persa durante uma homena-
gem ao general Qassim Sulei-
mani, assassinado num ataque 

com drone em 2020.
As explosões ocorreram per-

to do túmulo do general em 
uma mesquita na cidade de 
Kerman. Segundo a agência 
Tasnim, ligada à Guarda Revo-
lucionária do Irã, duas bombas 
escondidas em pastas foram 
detonadas por controle remo-
to, uma a cerca de 700 metros 

do túmulo de Suleimani e ou-
tra, a quase 1 km, no cemitério 
da cidade (820 km a sudeste de 
Teerã).

Assessores próximos ao pre-
sidente iraniano Ebrahim Raisi 
chegaram a culpar Israel e os 
Estados Unidos pelo ocorrido 
“Washington diz que os Esta-
dos Unidos e Israel não tiveram 

nada a ver com o atentado terro-
rista no Irã. Não se enganem. A 
responsabilidade por este crime 
recai nos regimes americano e 
sionista, e o terrorismo é ape-
nas uma ferramenta”, declarou 
Mohammad Jamshidi, conse-
lheiro do presidente iraniano.

Washington e Tel-Aviv nega-
ram qualquer envolvimento no 

atentado. Segundo o jornal The 
New York Times, oficiais ameri-
canos também sinalizaram que 
o Estado Islâmico havia sido o 
autor do ataque terrorista. Em-
bora Israel realize operações 
secretas no Irã, Tel-Aviv sempre 
focou em atingir indivíduos es-
pecíficos ou instalações nuclea-
res ou de armas.

Morre João Carreiro, 
cantor sertanejo, 
aos 41 anos

O cantor sertanejo João Car-
reiro morreu nesta quarta-feira, 
3, aos 41 anos, após complica-
ções provocadas por uma cirur-
gia para adicionar uma válvula 
no coração em um hospital de 
Campo Grande, no Mato Gros-
so do Sul. O artista ficou conhe-
cido nos anos 2000 na formação 
de dupla com o ex-companhei-
ro, Capataz, que informou e la-
mentou a morte no Instagram.

Um dia antes do procedi-
mento, Carreiro havia publi-
cado vídeo nas redes sociais 
brincando sobre a roupa hos-
pitalar e informando que faria 
a cirurgia no coração e passaria 
alguns dias fora das redes so-
ciais. “Pode ficar tranquilo, que 
já deu tudo certo”, disse.

Natural de Cuiabá, no Mato 
Grosso, João deixou a dupla 
João Carreiro & Capataz em 
2014 e resolveu seguir carreira 
solo após sucessos como Bruto, 
Rústico e Sistemático e Xique 
Bacanizado. Sozinho, Carreiro 
lançou duas músicas recente-
mente, dentre elas Meu Avô e 
Bagulho é Louco Mano.  O úl-
timo show do sertanejo foi na 
virada do ano para 2024 no mu-
nicípio de Pedra Preta, no seu 
Estado de origem.

Nas redes sociais, Capataz 
lamentou a morte do antigo 
parceiro e disse que recebeu a 
notícia junto da filha, que esta-
va na barriga da mãe quando 
ambos iniciaram a carreira jun-
tos. “Ninguém, além de nós, sa-
beremos o que vivemos”.

Árvore cai no 
Mutirama e causa 
estragos em 
brinquedo

O acidente ocorreu na tarde 
desta quinta-feira, 4, após chu-
va na região Central de Goiânia. 
Uma grande árvore (Ingazeira) 
de  aproximadamente 20 me-
tros caiu sobre a cobertura de 
um brinquedo do Parque Mu-
tirama.

Em nota a Agência Munici-
pal de Turismo, Eventos e Lazer 
(Agetul), afirma que uma equi-
pe foi até o local e retirou  a ár-
vore de cima do brinquedo que 
será recuperado. Informa ainda 
que não houve mais danos já 
que  no momento do acidente o 
parque estava vazio e este será 
aberto normalmente nesta sex-
ta-feira. 

 Motociclista morre 
após acidente em 
cruzamento

Um motociclista, de 22 anos, 
morreu após se envolver em um 
acidente de trânsito, em Goiâ-
nia. A vítima, João Pedro Serra 
Figueiredo, seguia pela Aveni-
da Deputado Jamel Cecílio, no 
Jardim Goiás, em direção à GO-
020 quando ocorreu o acidente.

Uma câmera de segurança 
registrou o momento. O semá-
foro fica vermelho e, sete se-
gundos depois, o motociclista 
passa no cruzamento, desres-
peitando o sinal.

A vítima bateu contra a la-
teral de um carro, girou no ar e 
caiu no chão. O motorista ficou 
no local após o acidente, mas, 
com a chegada da equipe de 
resgate, foi a um hospital por 
conta própria por estar passan-
do mal.

O carro seguia pela Rua 69 e 
ia entrar na Avenida I, que pas-
sa em frente a um shopping. 
Após a batida, outros carros que 
seguiam pela mesma rua redu-
ziram a velocidade e desviaram 
do local. (Luanna Marques).

Venda de veículos 
cresce 12% 
em 2023

As vendas de veículos auto-
motores em todo o país cresce-
ram 12,02% em 2023 na compa-
ração com 2022, revela balanço 
da Federação Nacional da Dis-
tribuição de Veículos Automo-
tores (Fenabrave).

No ano passado, foram em-
placadas 4.108.041 unidades 
contra 3.667.325 de 2022.  Qua-
se todos os segmentos fecha-
ram o ano com alta: automó-
veis (9,13%) comerciais leves 
(20,44%), ônibus (12,63%) e 
motos (16,10%). Apenas o setor 
de caminhões terminou o ano 
com baixa: -16,39%.

Em dezembro, o total de ve-
ículos vendidos nas concessio-
nárias foi de 400.020 unidades, 
o que representa expansão de 
10,74% ante novembro (361.222 
unidades) e 9,03% na compara-
ção com dezembro do ano an-
terior (117.909 unidades).

Segundo o presidente da Fe-
nabrave, Andretta Júnior, 2023 
representa um ano de recupe-
ração para o setor automotivo 
e foi o primeiro ano desde 2019 
em que foram emplacados mais 
de dois milhões de automóveis 
e comerciais leves.

Andretta Júnior ressaltou 
que, além das medidas provi-
sórias com estímulos fiscais, a 
melhoria do crédito por conta 
da queda da taxa de juros foi 
fundamental para a elevação de 
12%. (AE).

Diversão para
crianças em férias

DM traz opções para as crianças fugirem do sedentarismo e das telas
com opções de  atividades para divertir e gastar energia da garotada

Rariana Pinheiro

As férias escolares acabam 
dando uma grande dor de ca-
beça para as famílias com a 
criançada. Além de atividades 
em casa como jogos e brinca-
deiras,  DM traz opções para as 
crianças fugirem do sedentaris-
mo e das telas com opções de 
onde tem pula-pulas e trampo-
lins para divertir e gastar ener-
gia da garotada

Estudos revelam que a prá-
tica de atividade física entre 
crianças e adolescentes caiu 
drasticamente e o uso de celu-
lares e computadores aumen-
taram em mais de 50% nos úl-
timos anos. Por outro lado, as 
diretrizes nacionais recomen-
dam pelo menos 60 minutos de 
atividade moderada a vigorosa 
todos os dias, que pode ajudar 
os pequenos em diversos as-
pectos da saúde, entre eles a 
obesidade infantil.

Especialistas apontam como 
benéficos dos exercícios para 
crianças, o desenvolvimento 
motor, redução e controle de 
doenças cardiovasculares, for-
talecimento do sistema muscu-
lar, controle de peso, melhora 
da resistência aeróbica, au-
mento da qualidade do sono, 

da autoestima, do foco, da con-
centração e do domínio do pró-
prio corpo.

Diversão
Os exercícios para as crian-

ças, claro, não precisam ser 
especificamente em uma aca-
demia. Pois há formas, nestas 
férias, de se exercitar e se diver-
tir, em Goiânia em locais como 
o Space Jump, o maior parque 
de trampolim do Centro Oeste 
que está instalado no Shopping 
Estação Goiânia.

O espaço de lazer  tem 1.600 
metros quadrados de área e 
conta com diversas atrações 
como a Arena de DodgeBall, 
Walk The Wall - ou trampolim 
profissional, Giro Maluco, Spa-
ce Ninja e Escalada e Airbag, 
além de dois salões amplos 
para eventos e reuniões.

O horário de funcionamento 
do parque é de segunda a sex-
ta-feira das 10h às 21h e nos 
domingos e feriados das 10h às 
20h. O valor dos ingressos varia 
de R$ 45 para permanência de 
30 minutos, R$ 60 para perma-
nência de 1 hora e R$ 84 para 
permanência de 2 horas, e po-
dem ser adquiridos através do 
site spacejump.com.br ou na 
própria recepção do espaço. 

Crianças menores de 4 anos 
não pagam, desde que estejam 
acompanhadas de um adulto 
pagante.

Mais brincadeiras
Outra opção para gastar 

energia é o Rafa’s Food Park (R. 
56, N°289 - Jardim Goiás), um 
parque de pula-pula e piscina 
de bolinhas. No local funciona 
ainda um restaurante, com um 
cardápio variado com pizzas, 
sanduíches, petiscos, entre ou-
tros. O espaço possui também 
um lugar reservado para festas 
infantis.

Outra opção é uma pista de 
patinação que está instalada 
no shopping Flamboyant. Para 
patinar no gelo, as crianças 
devem ter no mínimo 5 anos. 
Crianças de 2 a 4 anos podem 
andar no trenó manejado por 
instrutores.

Há possibilidade ainda de se 
divertir com a família através 
de um bom jogo de boliche. O 
Golden Bowl, que está localiza-
do na  Avenida Mutirão esqui-
na com a Avenida Portugal, no 
Setor Marista, é uma ótima pe-
dida para passeios em Goiânia 
com crianças! O espaço conta 
com várias pistas de boliche, 
restaurante e área para festas.

Space Jump, maior trampolim de Goiânia,  foi montado  no Shopping Estação Goiânia

DIVULGAÇÃO

Material escolar: preços
podem variar até 9%

Wandell Seixas

O ano começou na prática, 
crianças e adolescentes se-
guem de férias até fevereiro, 
mas muitos pais e responsáveis 
já se planejam para a temida 
volta às aulas, pesquisando 
preços de materiais escolares. 
Em Goiânia pais de alunos se 
movimentam nas livrarias pes-
quisando os preços.

E é importante mesmo se 
preparar: a previsão do setor é 
que os produtos da lista fiquem 
entre 7% e 9% mais caros para 
este ano letivo, segundo a Asso-
ciação Brasileira de Fabricantes 
e Importadores de Artigos Es-
colares.

 Os principais componentes 
que impactaram os preços fo-
ram os aumentos de custos de 
papel, de embalagens e de al-
guns produtos importados. Isso 
sem contar a grande variação 
de preços registrada entre itens 
de uma loja para a outra. Diante 
de um cenário econômico pou-
co favorável, toda economia 
é bem-vinda, principalmente 
quando a família conta com 
mais de uma criança no seu 
núcleo. Contudo, para a consu-
midora e expert no segmento, 
Ana Oliveira, os pais devem ter 
cautela e pesquisar preços para 
não acumular dívidas em 2024.

“Ao comprar qualquer item, 
a pesquisa de preços é essen-

cial. O ideal é avaliar os preços 
nas lojas físicas e online, que 
costumam ter promoções di-
ferenciadas. Afinal, é normal 
encontrar o mesmo item mais 
barato no site do que na pró-
pria loja. Isso acontece porque 
as empresas têm menos custos 
com as operações online e po-
dem oferecer descontos mais 
atrativos. 

No entanto, no caso da com-
pra online, o consumidor deve 
ficar atento a fatores como: a 
veracidade do site ou whatsA-
pp; os comentários das pessoas 
que já compraram e recebe-
ram; e as políticas de devolu-
ção, que podem mudar de loja 
para loja”, alerta.

ECONOMIA
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Pequenas e médias empresas já podem 
contratar energia no mercado livre

Cristina Indio do Brasil

O ano de 2024 começou 
com boa notícia para pequenas 
e médias empresas que con-
tratam energia em alta tensão, 
como padarias e outros setores, 
e têm contas em torno de R$ 9 
mil. Esses consumidores já po-
dem migrar para o Mercado Li-
vre de Energia, um ambiente de 
venda onde, além de escolhe-
rem o fornecedor de preferên-
cia, tem espaço para discutir 
preço, quantidade necessária 
para uso, período de recebi-
mento e forma de pagamento 
da energia.

Até o fim do ano passado, 
essas empresas tinham que 
se submeter ao mercado re-
gulado, também chamado de 
mercado cativo, e a compra de 
energia era apenas com a dis-
tribuidora local. Antes da aber-
tura, somente os consumidores 
com demanda de no mínimo 
500 kilowatts podiam partici-
par do mercado livre.

“A partir de 2024, todos os 
consumidores que estiverem 
ligados em alta tensão poderão 
ser livres, independentemente 

da demanda contratada. An-
tes, precisavam consumir um 
mínimo para ser livre, agora 
basta estarem conectados na 
alta tensão que são elegíveis a 
ser livre”, informou a adminis-
tradora Daniela Alcaro, sócia 
da Stima Energia, empresa co-
mercializadora de energia, em 
entrevista à Agência Brasil.

Segundo ela, existem 200 
mil unidades conectadas em 
alta tensão. Entre elas 37 mil já 
são livres, as maiores e que já 
vinham migrando desde 2001 
como grandes fábricas de aço e 
vidros. Do restante que está no 
mercado regulado, uma parte 
já instalou sistemas de energia 
solar e comprou energia de ge-
ração distribuída.

O mercado brasileiro de 
energia é dividido em duas 
partes. Os consumidores cati-
vos estão no Ambiente de Con-
tratação Regulada (ACR), onde 
compram energia de conces-
sionárias de distribuição como 
a Light e a Enel. Nesse caso, o 
cliente paga somente uma fatu-
ra de energia mensal, concen-
trando o serviço de distribuição 
e a geração de energia.

A outra parte é o Ambiente 
de Contratação Livre (ACL) no 
qual estão incluídos os consu-
midores que exercem a escolha 
e podem comprar a energia di-
retamente dos geradores ou de 
comercializadores. As condi-
ções são negociadas livremen-
te em contratos bilaterais. O 
serviço de distribuição é pago 

pelo cliente por meio de uma 
fatura a uma concessionária 
local com tarifa regulada pelo 
governo e ainda uma ou mais 
faturas referentes à compra da 
energia com o preço negociado 
no contrato.

“A empresa fará contrato 
com uma distribuidora e pas-
sará a pagar duas faturas - uma 
à distribuidora pelo transporte 
e outra para o fornecedor de 
energia”, observou Daniela.

Segundo a administradora, 
no começo da venda de energia 
o mercado regulado foi respon-
sável pela expansão da geração 
no Brasil, porque comprava 
toda a energia em contratos de 
20 anos indexados à inflação. 
“Era bom para o gerador, por-
que o preço ia subindo já que 
o contrato era indexado, mas 
muito ruim para o consumidor. 
Imagina um contrato indexado 
com período de 20 anos. Quan-
do está na metade, a energia já 
é extremamente cara e, no fi-
nal, muito cara”.

Vantagem
A vantagem da migração 

para o mercado livre é a redu-
ção dos custos com a energia 
porque serão adquiridos con-
tratos de geração de energia 
mais baratos do que os atuais 
no mercado cativo. Além disso, 
há previsibilidade, porque no 
ato da compra já se sabe quan-
to será pago pela geração. “Eu 
já sei qual vai ser o meu preço 
de geração de energia. Não es-

tarei suscetível às intempéries 
e aos ajustes dentro da energia 
cativa”, explicou.

Crescimento
Outro sócio da Stima Ener-

gia, Erico Mello contou que 
esse mercado começou a 
se movimentar a partir de 
2001/2002, quando houve a 
migração de grandes clientes 
como a Vale, Votorantim e ou-
tros industriais. Em 2008 cerca 
de 20% da carga nacional era 
atendida pelo mercado livre e 
desde aquele ano vem se de-
senvolvendo.

Para Mello, o mercado livre 
trouxe liquidez ao ativo ener-
gia. Se o investidor quiser cons-
truir uma planta atualmente 
não terá dúvidas porque sabe 
que haverá comprador para 
o que for gerado. “Não preci-

sa mais esperar um leilão do 
governo para fazer a compra. 
Pode construir porque vai ter 
realmente um comprador para 
a energia, pois existe liquidez 
no mercado”, disse, comparan-
do o investidor com um produ-
tor de soja ou de feijão que tem 
noção de venda garantida do 
seu produto.

Residenciais
Os consumidores residen-

ciais ainda não têm permissão 
para migrar para o mercado li-
vre. Daniela Alcaro comentou 
que existem várias associações 
e agentes do mercado de ener-
gia em frequente contato com o 
Ministério de Minas e Energia 
reivindicando a abertura total 
do Livre, para que todos pos-
sam se beneficiar da redução 
de custos.

2024 começou com boa 
notícia para pequenas 
e médias empresas que 
contratam energia em alta 
tensão, como padarias 
e outros setores, e têm 
contas em torno de
R$ 9 mil

A partir de 2024, todos os consumidores que estiverem ligados em alta 
tensão poderão ser livres, independentemente da demanda contratada

Ampliado prazo para ajuste na
formação de professores do ensino básico

Fabíola Sinimbú

O Conselho Nacional de 
Educação (CNE) ampliou em 
90 dias o prazo de implantação 
das Diretrizes Curriculares Na-
cionais para a formação inicial 
de professores da educação bá-

sica.
A medida, publicada nesta 

quinta-feira (4), define o dia 
20 de março para que as insti-
tuições de educação superior 
concluam as mudanças, tendo 
como referência a Base Nacio-
nal Comum para a Formação 
Inicial de Professores (BNC-
-Formação).

A educação básica é com-
posta pela Educação Infantil, 
o Ensino Fundamental – com 
nove anos de estudo obrigató-
rio – e o Ensino Médio. Para ga-
rantir qualidade em toda essa 
etapa de formação, assegura-
da pela Constituição Federal e 
pelo Estatuto da Criança e do 

Adolescente, foi criada uma 
base nacional comum para 
orientar as redes de ensino do 
país.

Com as mudanças imple-
mentadas ao longo dos anos, 
a formação de professores que 
atuam em toda rede também 
precisou ser ajustada. Em 2018, 
o Ministério da Educação ela-
borou uma proposta que foi 
analisada pelo CNE e resultou 
na Base Nacional Comum da 
Formação de Professores da 
Educação Básica e nas diretri-
zes para a formação inicial des-
ses profissionais.

Em 2019, uma resolução 
definiu os ajustes a serem 

implementados em todas as 
modalidades de cursos e pro-
gramas destinados à formação 
docente. O documento definiu 
competências fundamentais, 
de conhecimento, práticas e de 
engajamento profissional obri-
gatórias na política de forma-
ção dos docentes.

Foi estabelecida uma orga-
nização curricular, com carga 
horária mínima de 3,2 mil ho-
ras para formação nos cursos 
de licenciatura distribuídas em 
três grupos de conhecimentos 
a serem adquiridos ao longo da 
formação. Também foram esta-
belecidas regras para segunda 
licenciatura e formação peda-

gógica para graduados.
O texto define ainda a for-

mação para educadores que 
desejem atuar em atividades 
pedagógicas e de gestão como 
administração, planejamento, 
inspeção, supervisão e orienta-
ção educacional.

Também implementou o 
Sistema de Avaliação da Educa-
ção Básica (Saeb) como instru-
mento para medição qualitati-
va a ser utilizado em conjunto 
com outras ferramentas como 
o Exame Nacional de Desem-
penho dos Estudantes (Enade). 
(AB).

Conselho Nacional de 
Educação (CNE) ampliou 
em 90 dias o prazo de 
implantação das Diretrizes 
Curriculares Nacionais 
para a formação inicial de 
professores da educação 
básica

Estado Islâmico reivindica autoria de atentado 
terrorista que deixou 84 mortos no Irã

Agência Estado

O grupo terrorista Estado 
Islâmico reivindicou a autoria 
do ataque terrorista ocorrido 
no sul do Irã na quarta-feira, 3, 
que deixou 84 mortos no país 
persa durante uma homena-
gem ao general Qassim Sulei-
mani, assassinado num ataque 

com drone em 2020.
As explosões ocorreram per-

to do túmulo do general em 
uma mesquita na cidade de 
Kerman. Segundo a agência 
Tasnim, ligada à Guarda Revo-
lucionária do Irã, duas bombas 
escondidas em pastas foram 
detonadas por controle remo-
to, uma a cerca de 700 metros 

do túmulo de Suleimani e ou-
tra, a quase 1 km, no cemitério 
da cidade (820 km a sudeste de 
Teerã).

Assessores próximos ao pre-
sidente iraniano Ebrahim Raisi 
chegaram a culpar Israel e os 
Estados Unidos pelo ocorrido 
“Washington diz que os Esta-
dos Unidos e Israel não tiveram 

nada a ver com o atentado terro-
rista no Irã. Não se enganem. A 
responsabilidade por este crime 
recai nos regimes americano e 
sionista, e o terrorismo é ape-
nas uma ferramenta”, declarou 
Mohammad Jamshidi, conse-
lheiro do presidente iraniano.

Washington e Tel-Aviv nega-
ram qualquer envolvimento no 

atentado. Segundo o jornal The 
New York Times, oficiais ameri-
canos também sinalizaram que 
o Estado Islâmico havia sido o 
autor do ataque terrorista. Em-
bora Israel realize operações 
secretas no Irã, Tel-Aviv sempre 
focou em atingir indivíduos es-
pecíficos ou instalações nuclea-
res ou de armas.
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill

ulissesaesse6@gmail.com

Caiado faz check-up em 
SP um ano após cirurgia 

Anselmo Pereira comanda 
a Festa de Santo Reis

Redação

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil), 
73 anos, vai fazer um check-
-up, neste fim de semana, no 
hospital Vila Nova Star, em São 
Paulo, um ano após uma cirur-
gia cardíaca. Em dezembro de 
2022, Caiado passou por uma 
cirurgia para implantação de 
ponte de safena no coração e 
ficou de repouso por 45 dias.

O governador passou as fes-
tividades de Natal e Ano novo 
em Feira de Santana (BA), terra 
da esposa, Gracinha Caiado, ao 
lado de familiares e amigos.

Em razão da internação, 
Caiado informou que não 
comparecerá ao evento, nesta 
segunda-feira (8), convocado 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) um ano de-
pois dos ataques golpistas às 

sedes dos Três Poderes, em 
Brasília. A cerimônia terá cerca 
de 500 convidados, incluindo 
autoridade e representantes da 
sociedade

Ronaldo Caiado foi subme-
tido a uma cirurgia para revas-
cularização do miocárdio, pro-
cedimento conhecido como 
ponte de safena. Na época, ele 
foi internado no Hospital Vila 
Nova Star, em São Paulo. O go-
vernador apresentava quadro 
de palpitações.

A equipe médica responsá-
vel pela saúde do governador 
foi coordenada pela cardiolo-
gista e intensivista Ludhmila 
Hajjar. Em 2019, o governador 
de Goiás teve um quadro de an-
gina e passou por outro proce-
dimento para a implantação de 
um stent na artéria. Já em 2022, 
ele foi hospitalizado em razão 
de uma prostatite.

Redação

O vereador Anselmo Pereira 
(MDB), realizará neste sábado 
(6), a tradicional Festa de San-
tos Reis em sua residência, rua 
260, número 744, setor Univer-
sitário, em Goiânia. A festa foi 
iniciada pela mãe do vereador 
há mais de 20 anos, Senhora 
Nazaré, hoje com 94 anos ainda 
participa ativamente da festa 
recebe os foliões do grupo Folia 
do Capitão Olídio com um deli-
cioso lanche.

A Folia de Reis é uma festa 
cristã com o intuito de come-
morar a visita dos três Reis Ma-
gos (Gaspar, Belchior e Balta-
zar) ao menino Jesus.

Por tradição “o Reis é uma 
festa de doação”, cada convida-
do leva frutas para doação ao 

hospital Araújo Jorge, o único 
hospital de Goiânia que acolhe 
os portadores de câncer.

Anselmo Pereira foi eleito 
vereador em Goiânia para o 
período de 2021 a 2024, pelo 
MDB, com 4.574 votos. Ele 
nasceu em Riachão, no Mara-
nhão, e veio para Goiânia aos 
15 anos, acompanhando o pai, 
que era farmacêutico e transfe-
riu os negócios da família para 
a capital. Iniciou a vida pública 
aos 20 anos, como presidente 
da Associação de Moradores do 
Setor Universitário, onde reside 
até hoje. Formado em Direi-
to, trabalhou na Secretaria de 
Ação Urbana da Prefeitura e foi 
candidato a vereador, pela pri-
meira vez, em 1983 pelo PDS, 
sendo eleito para a suplência.

SAÚDE

GOIÂNIA

Na última ação do ano 
promovida pela prefeito 
Fernando Pelozo (PSD), 
de Senador Canedo, 
o Futebol Solidário 
contou com as presenças 
de Lucas Medina e 
Raphael Santos. Os dois 
prestigiaram o evento, 
unindo esforços em 
prol da arrecadação 
para as famílias carentes 
da região. No registro 
publicado aqui, Lucas 
Medina, Raphael 
Santos e o prefeito, 
simbolizando a união em torno da causa. Segundo Medina, 
foi ‘um dia memorável e altamente produtivo em termos de 
solidariedade’. Além de prestigiarem o evento, Lucas Medina e 
Raphael Santos foram além e contribuíram levando juntos mais 
de 10 cestas básicas, um gesto que reflete o comprometimento 
dessas personalidades com a comunidade local. O Futebol 
Solidário, que reuniu diversos artistas, ex-jogadores e centenas 
de pessoas, mostrou-se um sucesso. A arrecadação, incluindo 
as doações de Medina e Santos, resultou em uma quantidade 
expressiva de alimentos destinados às famílias em situação 
de vulnerabilidade de Senador Canedo. Esse engajamento 
demonstra não apenas a necessidade da solidariedade, mas, 
também, o poder de mobilização das figuras públicas em 
defesa do bem-estar comunitário.

lO cantor sertanejo João Carreiro (foto), 
infelizmente, é apenas mais um que 
morre, vítima de problemas no coração. 
O aumento no número de pessoas com 
problemas cardiovasculares nos últimos 
meses tem asustado, afetando, sobremodo, 
a população jovem. João Carreiro morreu 
com 41 anos.
lA EBC, que mantém a TV Brasil, vai passar 52 filmes em 

sua grade e por isso vai desembolsar quase R$ 8 milhões. 
Dinheiro demais para uma emissora pública exibir apenas 
alguns filmes. A notícia do contrato saiu na revista ‘Veja’.
lAté quando a imprensa brasileira vai ficar dando bolas para a 

briga familiar-judicial entre Alexandre Correa e Ana Hickmann? 
Para não dizer, também, da briga entre a família Camargo... 
lO show Elvis Evolution promete abusar ad inteligência artificial 

e reviver Elvis Presley, no palco, em formato de holograma.
l‘Porque sou eu que conheço os planos que tenho para vocês’, diz o 

Senhor, ‘planos de fazê-los prosperar e não de causar dano, planos 

Futebol Solidário ajuda 
as famílias mais carentes 

Centrão
Se se for cair na provocação, 
o deputado federal mineiro 
Aécio Neves (foto) não 
parece estar errado quando 
afirma que o PT, também,  
faz parte do grupo  
chamado de ‘Centrão’.

Assertiva
Todas as ações do PT, 
inclusive no apoio à reeleição 
de Arthur Lira, à presidência 
da Câmara Federal, nos 
remete à essa assertiva.  
O PT é hoje um partido 
de ‘centro’. 

No muro
Pesquisa do Instituto Veritá 
mostra que o goianiense não 
sabe ainda em quem votar 
nas eleições deste ano. Isto  
é, não definiu seu candidato 
à Prefeitura de Goiânia.

O que fizer... 
Mais de 70% dos 
entrevistados ainda não têm 
seus candidatos definidos. 
Sendo assim, qualquer um 
que fizer uma boa campanha 
e convencer o eleitor, ganha.

Não vai
A verdade é que a CPI das 
ONGs, que busca, inclusive, 
investigar as ações do Padre 
Júlio Lacellotti, não vai 
prosperar na Câmara de São 
Paulo. Não mesmo! 

Dengoso
No Brasil, a Covid-19 não 
preocupa quase nada, mas o 
número de casos de dengue 
já assusta a ponto de se 
impor uma vacina como uma 
nova arma contra a ação do 
aedes aegipty. 

Vacina
A esperança é a vacina contra 
a doença que será dada, 
também, pelos SUS.

Guerra
Pra justificar. O embaixador 
de Israel no Brasil afirma, 
mas não convence: ‘Israel 
não é terrorista’, diz Daniel 
Zohar. Milhares de inocentes 
civis estão morrendo sob os 
ataques de Israel.

‘EU DISSE QUE O GOVERNO DEVERIA FAZER OS PEDIDOS [DE DESOCUPAÇÃO DOS QUARTÉIS E DE AFASTAMENTO DE AUTORIDADES] VIA AGU [ADVOCACIA-GERAL 
DA REPÚBLICA]. CONVERSEI TAMBÉM COM O MINISTRO JORGE MESSIAS [DA AGU]. FOI A AGU QUE FEZ OS PEDIDOS, TANTO DE DESOCUPAÇÃO DOS QUARTÉIS, DE 

TODOS OS QUARTÉIS, QUANTO DE AFASTAMENTO DAS AUTORIDADES PÚBLICAS EM TESE ENVOLVIDAS’, MINISTRO ALEXANDRE DE MORAES

Prefeitura alerta moradores sobre 
combate ao Aedes aegypti  
Com a chegada das férias, a 
atenção para o combate ao 
Aedes aegypti deve ser mantida. 
Esse período, marcado por 
chuvas e aumento da circulação 
de pessoas, representa um 
desafio adicional na luta contra 
o mosquito transmissor de 
doenças como dengue, Zika e chikungunya. A Prefeitura de 
Goiânia, por meio da Secretaria Municipal de Saúde (SMS), 
faz um alerta aos moradores que planejam viajar e destaca 
a necessidade de eliminar criadouros do mosquito antes de 
pegar a estrada.
 
Foram ações terroristas e não baderna 
O ministro Alexandre Moraes, do Supremo Tribunal Federal, 
está mais do que certo em diferenciar as ações terroristas 
praticadas em Brasília, no último dia 8 de janeiro, daquilo que 
alguns insistem em chamar, em classificar, como ‘baderna’. De 
fato, não teve nada de baderna, mas sim de ações orquestradas 
por grupos políticos, patrocinados por pessoas poderosas no 
Brasil, muitos destes ainda sem qualquer punição plausível.   

Ronaldo Caiado: exames de rotina em São Paulo

Anselmo Pereira: organizador da Festa de Santo Reis
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ELEIÇÕES 2024

Ano inicia com apenas Adriana 
Accorsi confirmada em Goiânia

Helton Lenine

O ano começa sem que os 
partidos avancem na escolha 
dos candidatos à prefeitura de 
Goiânia às eleições de outubro. 
Apenas o PT está confirmado 
com candidatura própria: a 
deputada federal Adriana Ac-
corsi foi lançada pré-candidata 
em novembro do ano passado, 
com a retirada dos demais pre-
tendentes do partido – Edward 
Madureira e Mauro Rubem.

Adriana Accorsi é a aposta 
do presidente Lula para con-
tribuir com a vitória do País 
nas capitais. Ela já concorreu 
duas vezes ao Paço Municipal, 
sem sucesso – em 2016 e 2020. 
Adriana está no seu primei-
ro mandato como deputada 
federal, é delegada de polícia 
civil e filha do ex-prefeito Dar-
ci Accorsi. Já recebeu o apoio 
de Manu Jacob, do PSOL, que 
desistiu de concorrer. Lula pro-
mete aparecer na propaganda 
política de rádio e televisão da 
campanha do PT na tentativa 
de “oxigenar” a candidatura de 
Accorsi.

Em Goiânia, desde o retorno 
de eleições diretas nas capitais, 

em 1985, o PT já venceu três ve-
zes, com Darci Accorsi (1992), 
Pedro Wilson (2000) e Paulo 
Garcia (2012)

Sem número expressivo 
de prefeitos em Goiás – ele-
geu apenas três em 2020 -, o 
PT espera vitórias de Adriana 
Accorsi em Goiânia e de An-
tônio Gomide, em Anápolis, 
principalmente. Vai investir 
na reeleição dos três prefeitos: 
Itapuranga, Cidade de Goiás e 
Professor Jamil.

Sem definições
Somente a partir de agora 

que os partidos vão se movi-
mentar em busca de candida-
turas majoritárias (prefeito) e 
proporcionais (vereador) em 
Goiânia. As conversações vão 
evoluir até 2 de abril, data-li-
mite para mudança de partido 
para quem deseja concorrer às 
eleições deste ano. É a chama-
da “janela-partidária”. O mar-
telo só será batido nas conven-

ções partidárias, em julho.
O prefeito Rogério Cruz (Re-

publicanos) admite disputar 
a reeleição em outubro, mas, 
para isso, precisa acelerar a re-
alização de obras em Goiânia e 
crescer no apoio popular. Cruz 
espera contar com o apoio do 
governador Ronaldo Caiado, já 
que esteve ao seu lado nas elei-
ções de 2022. Além do Republi-
canos, o prefeito trabalha para 
fazer alianças também com o 
PRD, PP, SD, PDT e União Bra-
sil.

Após concorrer por duas 
vezes à prefeitura de Goiânia, 
Vanderlan Cardoso (PSD), hoje 
senador da República, admite 
entrar no páreo, mas enfrenta 
dificuldades em fechar alian-
ças com os partidos. Apesar 
de aparecer bem posicionado 
nas pesquisas de intenção de 
votos, Cardoso não conseguiu 
avançar em um acordo com o 
Palácio das Esmeraldas. Até o 
momento, o senador não con-

firmou a pré-candidatura nem 
anunciou sequer um partido 
que poderia apoiar o seu proje-
to eleitoral.

O deputados federal Gus-
tavo Gayer (PL) fez um ensaio 
da pré-candidatura a prefeito 
de Goiânia, ano passado, ao vi-
sitar, ao lado do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, a uma feira livre 
no Jardim América, Diz estar à 
disposição de seu partido para 
o embate eleitoral deste ano. 
Em 2020, Gayer ficou em qua-
tro lugar, à frente de nomes co-
nhecidos como Elias Vaz (PSB), 
Talles Barreto (PSDB), Major 
Araújo (PL) e Cristina Lopes 
(PDT).

Base caiadista
O governador Ronaldo Caia-

do, presidente estadual do 
União Brasil, só vai se manifes-
tar sobre as eleições em Goiâ-
nia em março, após leituras de 
pesquisas qualitativas e quan-
titativas realizadas por diversos 

institutos. 
Da mesma forma vai agir o 

vice-governador Daniel Vilela, 
presidente estadual do MDB, já 
que seu partido não conta mais 
com as pré-candidaturas de 
Ana Paula Rezende e de Gus-
tavo Mendanha. Desde a morte 
dos ex-prefeitos Iris Rezende e 
Maguito Vilela, o MDB enfrenta 
dificuldades na capital.

Atualmente, dois nomes se 
sobressaem na base caiadista: 
o presidente da Assembleia Le-
gislativa, Bruno Peixoto (União 
Brasil) e o ex-prefeito de Trin-
dade, Jânio Darrot (MDB). Os 
dois governistas ainda não 
saíram à campo em busca de 
apoio popular, o que deverá 
ocorrer ainda este mês. 

Outras opções
O empresário Leonardo 

Rizzo coloca seu nome à dis-
posição do partido Novo para 
concorrer á prefeitura de Goi-
ânia. Leonardo Rizzo, 66 anos, 
nasceu no município de Cida-
de de Goiás (GO). Graduado 
em economia, é empresário do 
setor de imóveis e mantém um 
instituto que promove ações de 
desenvolvimento de progra-
mas sociais e culturais no es-
tado. Foi candidato ao Senado 
em 2022, mas, com 35.998 vo-
tos (1,14%), foi o menos votado 
do pleito. 

Fábio Tokarski É mais uma 
alternativa para eleitores da ca-
pital. Engenheiro Civil, Fábio já 
foi secretário de Obras da Pre-
feitura de Goiânia entre 1993 
e 1996 durante a gestão Darci 
Accorsi (PT). Quando deputa-
do estadual esteve à frente da 
presidência da Comissão de 
Educação, Cultura e Esporte 
da Assembleia Legislativa de 
Goiás. Chegou a participar do 
Governo Lula 2 e assessorou 
o ministro da Fazenda, Guido 
Mantega. A Federação Brasil 
Esperança, integrada pelo PT, 
PC do B e PV, terá que optar 
entre Adriana Accorsi e Fábio 
Tokarski nas convenções parti-
dárias de julho.

Rogério Cruz 
(Republicanos), Vanderlan 
Cardoso (PSD), (Gustavo 
Gayer (PL), Bruno Peixoto 
(União Brasil), Jânio Darrot 
(MDB), Leonardo Rizzo 
(Novo) e Fábio Tokarski 
(PC do B) não fizeram 
pré-lançamentos de suas 
candidaturas ao Paço 
Municipal às eleições de 
outubro na capital, mas 
se movimentam de olho 
no Paço Municipal no 
pleito de outubro. Adriana 
Accorsi (PT) é o único 
nome certo no páreo 
eleitoral na capital. Partidos 
podem lançar candidatos a 
partir de 30 de julho com 
início das convenções

Kátia Maria: “Lula será o 
maior cabo eleitoral este ano”

A vereadora Kátia Maria, 
presidente do PT de Goiás, tem 
percorrido os 246 municípios 
goianos para preparar o parti-
do às eleições de 2024, estimu-
lando o lançamento de nomes 
para prefeito e vereador. Em 
entrevista ao Diário da Manhã, 
a dirigente manifesta otimismo 
sobre a reeleição dos prefeitos 
do PT – Cidade de Goiás, Itpu-
ranga e Professor Jamil, destaca 
as pré-candidaturas de Adriana 
Accorsi, em Goiânia, e de Antô-
nio Gomide, em Anápolis.

Kátia Maria, que é profes-
sora de carreira, não esconde 

o seu entusiasmo com volta 
de Luiz Inácio Lula da Silva ao 
Palácio do Planalto. “O com-
panheiro Lula será o principal 
cabo eleitoral nas eleições mu-
nicipais de 2024 em todo o país. 
Ela espera contar com Lula na 
campanha em Goiás.

O Governo Federal 
e o presidente Lula, 
principalmente, irão 
participar das eleições 
em Goiás? Ele subirá em 
palanques aqui no Estado?

- Governar o Brasil num 
momento de crise tão severa 

como essa que o país atravessa, 
demanda muito esforço do Pre-
sidente Lula, que tem que rear-
ticular a política externa para 
fortalecer a democracia, resga-
tar a credibilidade do Brasil e 
abrir mercado exterior. Interna-
mente, estamos reconstruindo 
o país, retomamos o Bolsa Fa-
mília, Farmácia Popular, o Mais 
Médicos, os investimentos na 
educação, na saúde, na cultura 
e assistência social, a retoma 
das obras de infraestrutura, em 
que Goiás também tem sido 
contemplado. Se o presidente 
Lula conseguir participar pre-

sencialmente do processo elei-
toral em Goiás, será uma honra 
e fortalecerá ainda mais nosso 
projeto para o estado.

Até que ponto a presença 
de Lula ajuda num estado 
que tem a maioria dos 
eleitores bolsonaristas?

- A maioria dos bolsonaris-
tas não é tão grande assim no 
Estado, o presidente Lula teve 
40% dos votos, ampliamos a 
votação em relação as eleições 
de 2018, Goiás deu a maior vo-
tação para ele no Centro Oeste, 
dobramos nossa bancada de 

deputados federais, amplia-
mos a bancada estadual e nos 
preparamos para crescer nas 
eleições municipais também. 
Quando eu assumi a presidên-
cia do PT em 2017, o partido 
tinha 98 diretórios, hoje esta-
mos em mais de 220 cidades. 
O presidente Lula abre portas, 
fortalece nossas candidaturas 
e será o maior cabo eleitoral 
nas eleições 2024. Tem muita 
gente querendo ser do Time do 
Lula, temos recebido diversos 
pedidos de filiações de pessoas 
interessadas nas eleições mu-
nicipais.

Lula da Silva e Adriana Accorsi: aposta para retomar hegemonia do PT em Goiânia
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Produtores vulneráveis
recebem 37 toneladas de milho

Redação

O Governo de Goiás iniciou 
a distribuição de 37 toneladas 
de sementes de milho para cer-
ca de 5 mil pequenos produto-
res que vivem em situação de 
vulnerabilidade. Coordenada 
pelo Goiás Social, a ação faz 
parte da operação Goiás Alerta 
e Solidário e deve gerar cerca 
de R$ 10 milhões em renda aos 
beneficiados.

A política pública da Secre-
taria da Retomada conta com o 
apoio da Emater, Secretaria da 
Agricultura (Seapa), Organiza-
ção das Cooperativas do Brasil 
em Goiás (OCB-GO), Corpo de 
Bombeiros e prefeituras.

Ontem, o trabalho foi con-
centrado em Flores de Goiás: 
mais de 700 agricultores rece-
beram em torno de 9 toneladas 
de sementes de milho. 

Em Cavalcante, um dos be-
neficiados foi o agricultor Deu-
simar da Silva. Ele e a esposa 
são caseiros em uma proprie-
dade, onde o dono cedeu uma 
área pequena para plantio em 
benefício deles. “Cheguei a ir 
no mercado tentar comprar as 
sementes de milho, mas o que 
encontrei era ruim e muito 
caro, R$ 60 o quilo. Não conse-
gui comprar. Agora ganhei uma 
semente muito melhor”, disse.  

A coordenadora do Goiás 
Social, primeira-dama Graci-
nha Caiado, contou que a doa-
ção de sementes é parte impor-
tante dessa ação. “A Operação 
Goiás Alerta e Solidário presta 
ajuda para as famílias nas si-
tuações de emergência, mas 
também leva apoio para que as 
famílias atingidas pelas fortes 
chuvas possam se reerguer. No 
caso dos pequenos produtores, 
essas sementes de milho, jun-

tamente com o apoio técnico, 
farão enorme diferença na ren-
da familiar.”

Cidades
Até o final de janeiro, o go-

verno terá passado por 20 mu-
nicípios - entre eles, Colinas do 
Sul, Damianópolis, Formoso, 
Monte Alegre de Goiás, Mon-
tividiu do Norte, Posse, Sítio 
D’Abadia e Teresina de Goiás.

Os pequenos agricultores 
beneficiados com as sementes 
também recebem orientação 
sobre as vantagens de se asso-
ciarem por meio do cooperati-
vismo. “Além dessa assistência 
-  que é muito importante, ga-
rantindo que esses produtores 
mais vulneráveis tenham renda 
nesse período que as chuvas 
castigam a região -, nós que-
remos melhorar a vida deles o 
ano todo. Oferecemos consul-
toria, capacitação e acompa-
nhamento até a cooperativa es-
tar funcionando plenamente”, 
explica César Moura, secretário 
da Retomada.

Governo de Goiás 
distribui 37 toneladas 
de sementes de milho 
no Norte e Nordeste do 
estado. Iniciativa atende 
pequenos agricultores 
de assentamentos e 
quilombos

Política pública visa garantir produtos, insumos
e apoio técnico para impactar renda das famílias

RODRIGO CABRAL/DIVULGAÇÃO

Goiás terá 16 novas
escolas no modelo integral

Redação

A Secretaria de Estado da 
Educação (Seduc) anunciou a 
proposta de implementação de 
16 novas escolas no modelo de 
educação integral e sete novos 

colégios militares, para atender 
regiões com maior demanda 
por vagas. 

Atualmente Goiás conta com 
76 Colégios Estaduais da Polí-
cia Militar de Goiás (CEPMGs). 
Com o aumento pela procura 
e de solicitação de vagas para 
este modelo, a pasta deve im-
plementar novas unidades em 
Catalão, Goiânia, Niquelândia, 
Bela Vista de Goiás, Mineiros, 
Rubiataba e Vianópolis.

Já para atender a proposta 
pedagógica de avanço no en-
sino em tempo integral, os ges-
tores escolares de 16 escolas de 
tempo regular foram prepara-

dos para a mudança, que será 
realizada em 2024. As unida-
des atenderão tanto o ensino 
fundamental quanto o ensino 
médio

Profissional
Com a parceria da Secretaria 

de Estado de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (Secti), a Seduc 
ofertará cursos de educação 
profissional em unidades de 
tempo integral. Estudantes do 
ensino médio terão a oportu-
nidade de cursar ‘Desenvolvi-
mento Web e Cibersegurança’, 
juntamente com a educação 
básica. 

Migração de escolas 
de tempo regular para 
ensino em tempo integral 
contempla municípios 
com maior demanda 
por vagas. Número de 
colégios militares também 
é ampliado

Refis 2023 da AGR contabiliza
R$ 135 milhões em créditos negociados

A Agência Goiana de Regu-
lação, Controle e Fiscalização 
de Serviços Públicos (AGR) re-
gistrou R$ 135 milhões em cré-
ditos negociados no período. 

O programa de incentivo à 
regularização fiscal (Refis) im-
plementado de dezembro de 
2022 a dezembro de 2023 foi 
aplicado a empresas e pesso-

as físicas que prestam serviços 
públicos de transporte inter-
municipal de passageiros, sa-
neamento básico e bens deses-
tatizados no Estado. 

Autorizado pelo governador 
Ronaldo Caiado em dezembro 
de 2022, o Refis da AGR regis-
trou adesão de 845 pessoas físi-
cas e jurídicas.

Programa oferece 4 mil oportunidades de empregos
O Programa Mais Empregos 

do Governo de Goiás anunciou 
2,1 mil vagas para Goiânia e Re-
gião Metropolitana. Para se can-
didatar, o interessado pode pro-
curar a Central Mais Empregos, 
no centro da capital (Av. Ara-

guaia, esquina com Rua 15); os 
postos do Sine nos Vapt Vupts 
ou acessar o aplicativo Minha 
Vaga!.

As áreas administrativa, de 
estoque, vendas e construção 
civil concentram o maior núme-

ro de vagas com remunerações 
a partir de um salário mínimo 
até R$ 2,5 mil. Algumas funções 
ofertam remunerações maiores, 
como supervisor de manuten-
ção e mecânica (R$ 4 mil); au-
xiliar de pessoal (R$ 3,3 mil) e 

motorista carreteiro (R$ 3 mil), 
esta última com 15 vagas.

No ano passado, foram 
ofertadas 51,6 mil vagas pelo 
programa Mais Empregos do 
Governo de Goiás, sendo 18,7 
mil em serviços e 13,9 mil no 

comércio. Um total de 27,4 mil 
trabalhadores se inscreveram 
para as vagas ofertadas nos di-
versos segmentos econômicos. 
Destes, 8,9 mil foram contrata-
dos de acordo com o feedback 
das empresas.

Programa foi aplicado a empresas que prestam serviço público

UNIDADES ATENDERÃO
ENSINO FUNDAMENTAL  

E ENSINO MÉDIO 
 

1.Colégio Estadual Antônio Olivei-
ra da Silva, em Goiânia  

2.Colégio Estadual Parque dos 
Buritis, em Goiânia  

3.Escola Estadual Gracinda de 
Lourdes, em Goiânia  

4.Colégio Estadual Manoel Vicen-
te Rosa, em Goiatuba  

5.Escola Estadual Osmundo Gon-
zaga Filho, em Caldas Novas  

6.Escola Estadual Caldas Novas, 
em Caldas Novas 

7.Colégio Estadual Alto Paraíso, 
em Aparecida de Goiânia  

8.Colégio Estadual Professor 
Gervásio Santana Dourado, em 

Aparecida de Goiânia  

9.Colégio Estadual Jardim Casca-
ta, em Aparecida de Goiânia 

10.Colégio Estadual Jesus Con-
ceição Leal, em Aparecida de 

Goiânia 
11.Colégio Estadual Machado de 
Assis, em Aparecida de Goiânia  

12.Colégio Estadual Petrônio Por-
tella, em Aparecida de Goiânia 

13.Escola Estadual Simino Rodri-
gues de Siqueira, em Aparecida de 

Goiânia 
14.Colégio Estadual Elberto Alves 
Batista, em Aparecida de Goiânia 
15.Colégio Estadual José Cândi-
do de Queiroz, em Aparecida de 

Goiânia 
16.Colégio Estadual Fruto da 
Terra, em Chapadão do Céu
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Gradualmente, a falta de apresentação de propostas 
para Goiânia, por parte dos eventuais pré-candidatos ao 
Paço Municipal, tem induzido eleitores a buscar outros 
parâmetros para definir sua escolha no próximo dia 6 
de outubro. O fator ideológico tem ganhado força e 
pode comprometer a próxima agenda administrativa da 
Capital, que começa em janeiro de 2025. Quando este 
movimento surge entre o eleitorado (de escolher por 
ideologia), é quase certo que os políticos sigam nesta 
direção, construindo um cenário perfeito para aventureiros, 
que ficam desobrigados na organização de um plano de 
governo. A subjetividade dos discursos ideológicos jogam 
o futuro da cidade no campo da imprevisibilidade, ou 
seja, o eleitor começa a imprimir um cheque em branco, 
do qual jamais poderá adivinhar o quanto custará social 
e administrativamente. O que parecia algo muito remoto 
em uma eleição municipal, a influência do debate político 
nacional pode ter mais peso do que o previsto, o que 
é bem ruim. Pautas ideológicas costumam jogar para 
debaixo do tapete, debates essenciais para uma cidade 
do tamanho de Goiânia, como o transporte público, a 
limpeza urbana, infraestrutura, etc. E, ao que parece, há 
pouquíssima disposição de reverter esta tendência, pois, 
para alguns atores políticos, seria o melhor dos cenários: 
não ter que discutir a gestão de Goiânia e as soluções 
para as atuais demandas. Corremos o risco das famosas 
campanhas “Cosme e Damião”, onde os candidatos focam 
em colar suas imagens em figuras fortes e eleitoralmente 
influentes e em discussões estéreis sobre aspirações da 
direita ou da esquerda.  

No interior, força política de Caiado 
obriga oposição a repensar estratégias   
Com avaliação positiva, em alguns casos, acima dos 80%, o 
governador Ronaldo Caiado (UB) chega em 2024 como um 
dos mais influentes cabos eleitorais no interior de Goiás.   
Com este dado em mãos, alguns pré-candidatos a 
prefeito(a), que disputarão a eleição em partidos de 
oposição, vão optar por não atacar ou fazer críticas 
veementes à gestão do governador. 
Em alguns municípios, criticar a gestão de Caiado pode 
significar perda de votos, em especial, na Região Integrada 
do Entorno do Distrito Federal.  

Apesar de algumas críticas e receios 
venda de carros elétricos bate recorde   
Carros elétricos ainda são vistos com desconfiança, 
principalmente em um país onde o mercado de revenda 
é forte e dita regras duras para os modelos movidos a 
bateria.
Com a chegada de veículos chineses, mais baratos, 94 
mil unidades foram emplacadas em 2023, ou seja, um 
surpreendente crescimento de 91% em relação a 2022, 
com a marca BYD liderando com folga, com seu modelo 
Dolphin.  
O crescente mercado de carros elétricos chama atenção 
de gestores públicos, que serão obrigados a fornecer, em 
breve, soluções para usuários deste tipo de veículo, que 
logo fará pressão por pontos de abastecimento. 

Não discutir Goiânia
é um risco eminente

Roteiro de filme
Imagine se a tentativa de golpe 
do dia 8 de janeiro tivesse logra-
do êxito? Teríamos testemunha-
do uma sucessão de execução de 
autoridades públicas, segundo 
o ministro do STF Alexandre de 
Moraes.         

Não se engane
Após revelação de Alexandre de 
Moraes, em entrevista ao jornal 
O Globo, de que havia planos 
para executá-lo, por enforca-
mento em praça pública, após o 
8 de janeiro, não há mais dúvidas 
de que um golpe estava em cur-
so. 

Festa da Selma
O que muitos alegavam ser uma 
teoria conspiratória, a “Festa da 
Selma”, que surgiu nas investiga-
ções dos inquéritos do dia 8 de 
janeiro, era a senha usada para a 
invasão à Brasília, bem como os 
desdobramentos golpistas.  

Imprevisível
Quem relativiza uma tentativa 
de golpe, cujas consequências 
são perseguição e execução de 
adversários, não faz ideia de 
como a violência de um estado 
autoritário pode sair do controle.  

Efeito cascata
Primeiro, adversários são cassa-
dos, presos, exilados ou executa-
dos, depois, é a vez dos suspeitos 
de serem os adversários terem o 
mesmo destino, para, em segui-
da, aliados serem considerados 
suspeitos. O autoritarismo é pa-
ranoico.      

Terra sem Lei
A internet foi inundada de dis-
cursos de ódio e campanhas sis-
temáticas contra a democracia, 
ações que não foram devida-
mente acompanhadas e punidas 
pela justiça. 

Não é liberdade
Sob o argumento de “liberdade 
de expressão”, muitas pessoas 
praticavam diversos crimes de 
ameaças contra a integridade 
física e a vida de autoridades 
públicas, políticos e até mesmo 
pessoas cuja preferência política 
era divergente. 

Grupos do ódio
O WhatsApp e o Telegram, foram 
as duas principais ferramentas 
de propagação de mensagens de 
ódio e apologia a uma ruptura 
violenta do estado democrático 
e de direito, algo que pode se re-
petir caso não haja mudanças.  

Os comentários
Nas reportagens que destacam a 
entrevista de Alexandre de Mo-
raes ao jornal O Globo, muitos 
internautas usam os comentá-
rios para reverberar discursos de 
ódio contra o ministro.      

Infelizmente
Apesar da relativa calma no 
ambiente digital, quase um ano 
após os atos do 8 de janeiro, al-
guns perfis da internet ainda 
pregam discursos contra a de-
mocracia.  

gercyley@gmail.com

Câmara de Goiânia realiza 
sessão extraordinária

Brasil quita dívidas 
com organismos 
internacionais

Redação

A Câmara Municipal de 
Goiânia realiza nesta sexta-
-feira, 5, sessão extraordinária 
para apreciação, em segunda 
e última votação, do projeto 
de lei que estabelece ajuda de 
custo e promove revisão geral 
da remuneração para os músi-
cos da Orquestra Sinfônica de 
Goiânia (OSGO). A matéria, 
enviada pelo Poder Executivo, 
foi articulada pelo presidente 
da Câmara, vereador Romário 
Policarpo (PRD).

A sessão extra será realiza-
da por meio de autocovocacão 
pelo Poder Legislativo, portan-
to sem custo adicional para o 
município. O projeto que bene-
ficia a Orquestra Sinfônica de 
Goiânia foi aprovado em pri-
meiro turno pelo plenário em 

28 de dezembro, antes do início 
do recesso legislativo.

Além de promover a revi-
são da remuneração, a pro-
posta (Projeto de Lei Número 
459/2023) estabelece uma aju-
da de custo mensal no valor de 
R$ 1.800, de natureza indeniza-
tória, que será concedida aos 
músicos da OSGO para o pa-
gamento de despesas relacio-
nadas à manutenção de instru-
mentos musicais, locomoção e 
vestuário

Com 75 músicos e 40 canto-
res, os profissionais da OSGO 
estão sem reajuste salarial des-
de 2011 e classificam o cenário 
em que se encontram como “a 
maior crise institucional desde 
sua criação”, em 1993. Os músi-
cos recebem cerca de R$ 2.200, 
enquanto os cantores ganham 
em torno de R$ 1.600.

Agência Brasil

O Brasil pagou, em 2023, R$ 
4,6 bilhões em compromissos 
financeiros com organismos 
internacionais e zerou a dívida 
com essas instituições, divul-
garam nesta quinta-feira (4), 
em Brasília, os Ministérios das 
Relações Exteriores (foto) e do 
Planejamento e Orçamento. 
O dinheiro foi repassado à Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU), bancos multilaterais, 
fundos internacionais e deze-
nas de instituições.

Desse total, informou o Mi-
nistério do Planejamento, R$ 
2,7 bilhões correspondem a 
valores em aberto em 31 de 
dezembro de 2022. O R$ 1,9 bi-

lhão restante refere-se a com-
promissos do ano passado.

O pagamento mais recente 
ocorreu em 21 de dezembro, 
quando o governo quitou R$ 
289 milhões em contribuições 
regulares à ONU e pagou R$ 1,1 
bilhão em dívidas com missões 
de paz.

Sem passivos com as Na-
ções Unidas, o Brasil garantiu 
o direito de voto na Assem-
bleia Geral da ONU em 2024, 
num ano em que o país presi-
de o G20, grupo das 20 maio-
res economias do planeta. No 
segundo semestre de 2023, o 
Brasil presidiu o Conselho de 
Segurança do organismo inter-
nacional.

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASI
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“Plano dos golpistas era me 
enforcar na Praça dos Três Poderes”

Redação

Um ano após os ataques 
do 8 de Janeiro, o ministro 
Alexandre de Moraes, relator 
das investigações sobre a in-
vestida golpista ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) deta-
lha, em entrevista ao jornal O 
Globo, os desdobramentos das 
apurações sobre o episódio. O 
magistrado, que também pre-
side o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), conta que a inves-
tigação desvendou três planos 
contra ele, que envolviam até 
homicídio.

Onde o senhor estava no 
dia 8 de janeiro?

- Após a posse do presiden-
te Lula, viajei com a minha 
família para a Europa e estava 
em Paris dia 8 de janeiro. Meu 
filho me mostrou imagens 
de pessoas invadindo o Con-
gresso. Liguei imediatamente 
para o ministro Flávio Dino 
(Justiça). Perguntei a ele como 
tinham entrado, porque ha-
via ocorrido uma reunião de 
órgãos de segurança em que 
tinha ficado proibida a entrada 
de manifestantes na Esplanada 
dos Ministérios. Num determi-
nado momento, o presidente 
também falou comigo. Ele e 
o Dino conversaram sobre a 
possibilidade de intervenção 
federal ou GLO (Garantia da 
Lei e da Ordem). Quem deci-
diu foi o Poder Executivo, mas 
eu relembrei que no tempo do 
presidente (Michel) Temer, 
houve a possibilidade de inter-
venção só na área da seguran-
ça, e talvez isso fosse melhor. 
Afirmo sem medo de errar: 
não precisaria de cem homens 
do Batalhão de Choque para 
dispersar aquilo.

Havia os acampamentos 
nos quartéis e outros 
episódios de violência, 
como a tentativa de 
atentado a bomba nos 
arredores do aeroporto de 
Brasília. Era possível prever 
o que houve?

- Foi um erro muito grande 
das autoridades deixar, du-
rante o ano passado, aquelas 
pessoas permanecerem na 
frente dos quartéis. Isso é cri-
me e agora não há mais dúvi-
da disso. O Supremo Tribunal 
Federal recebeu mais de 1.200 
denúncias contra quem esta-
va acampado pedindo golpe 

militar, tortura e perseguição 
de adversários políticos. No 
dia do segundo turno, tam-
bém tivemos um problema 
grave com a Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF), objeto de 
inquérito, que inclusive gerou 
a prisão do ex-diretor (Silvinei 
Vasques). Houve a greve dos 
caminhões tentando parar o 
país. A violência estava numa 
crescente. No dia da diploma-
ção, 12 de dezembro de 2022, 
houve prisões após a (tentati-
va de) invasão da Polícia Fede-
ral. Como na posse não houve 
nada, infelizmente as pessoas 
da área de segurança talvez te-
nham ficado mais otimistas. O 
grande erro doloso foi permi-
tir a entrada (dos golpistas) na 
Esplanada dos Ministérios. O 
8 de Janeiro foi o ápice do mo-
vimento: a tentativa final de se 
reverter o resultado legítimo 
das urnas.

O que a investigação já 
delineou sobre o plano 
golpista?

- Nas investigações e nos in-
terrogatórios de vários desses 
golpistas, temos que os dis-
cursos nos quartéis onde es-
tavam acampados diziam que 
deveriam vir para Brasília. De 
vários financiadores, (a ordem 
era que) deveriam vir, invadir 
o Congresso e ficar até que 
houvesse uma GLO para que 
o Exército fosse retirá-los. E, 
então, eles tentariam conven-
cer o Exército a aderir ao gol-
pe. O que mostra o acerto em 
não se decretar a GLO, porque 
isso poderia gerar uma confu-
são maior, e sim a intervenção 
federal. Não que o Exército 
fosse aderir, pois em nenhum 
momento a instituição flertou 
(com a ideia). Em que pese al-
guns dos seus integrantes te-
rem atuado, e todos eles estão 
sendo investigados.

Os executores já 
foram condenados, os 
financiadores estão sendo 
denunciados e há outras 
linhas da apuração da 
participação de militares 
e dos autores intelectuais. 
Até onde a investigação vai 
chegar?

- Não há limite. Todos aque-
les que tiverem a responsa-
bilidade comprovada, após o 
devido processo legal, serão 
responsabilizados.

É possível chegar aos 
autores intelectuais?

- Já se chegou a alguns fi-
nanciadores, divulgadores e 
instigadores. Obviamente, é 
possível chegar aos organiza-
dores, inclusive intelectuais. 
Em menos de um ano, já temos 
mais de 30 condenados pelo 
plenário do Supremo Tribunal 

Federal. Não poderíamos dei-
xar que aqueles que tentaram 
romper com a democracia no 
Brasil continuassem achando 
que uma eventual impunidade 
pudesse encorajá-los a atentar 
novamente.

O ex-presidente Jair 
Bolsonaro fez uma série 
de ataques às urnas 
eletrônicas e ao sistema 
eleitoral. Qual é a 
responsabilidade dele?

-Todas as pessoas sobre as 
quais a Polícia Federal encon-
trar indícios serão investiga-
das, desde os executores até 
eventuais políticos. Mas isso 
a investigação é que vai de-
monstrar.

O senhor foi alvo desse 
discurso de ódio e se 
deparou na investigação 
com planos para prendê-lo.

-Eram três planos. O pri-
meiro previa que as Forças 
Especiais (do Exército) me 
prenderiam em um domingo 

e me levariam para Goiânia. 
No segundo, se livrariam do 
corpo no meio do caminho 
para Goiânia. Aí, não seria 
propriamente uma prisão, mas 
um homicídio. E o terceiro, de 
uns mais exaltados, defendia 
que, após o golpe, eu deveria 
ser preso e enforcado na Praça 
dos Três Poderes. Para sentir o 
nível de agressividade e ódio 
dessas pessoas, que não sa-
bem diferenciar a pessoa física 
da instituição. Houve uma ten-
tativa de planejamento. Inclu-
sive, e há outro inquérito que 
investiga isso, com participa-
ção da Abin, que monitorava 
os meus passos para quando 
houvesse necessidade de rea-
lizar essa prisão. Tirando um 
exagero ou outro, era algo que 
eu já esperava. Não poderia es-
perar de golpistas criminosos 
que não tivessem pretenden-
do algo nesse sentido. Mantive 
a tranquilidade. Tenho muito 
processo para perder tempo 
com isso. E nada disso ocor-
reu, então está tudo bem.

Há críticas em relação às 
prisões feitas no dia 8 de 
janeiro. São justas?

-Nunca vi alguém preso 
achar que a sua prisão é justa. 
Analiso as críticas construti-
vas, mas ignoro as destrutivas. 
Nenhum desses golpistas de-
fende que alguém que furtou 
um notebook não possa ser 
preso. E eles, que atentaram 
contra a democracia, não po-
dem? Os presos são de classe 
média, principalmente do in-
terior, e acham que a prisão 
é só para os pobres. A Justiça 
tem que ser igual para todos.

Os críticos também dizem 
que as penas aos primeiros 
condenados foram altas.

- Quem faz a pena não é o 
Supremo Tribunal Federal, é o 
legislador. O Congresso apro-
vou uma legislação substituin-
do a Lei de Segurança Nacio-
nal exatamente para impedir 
qualquer tentativa de golpe. 
Se as penas máximas fossem 
aplicadas em todos os cinco 
crimes, pegariam mais de 50 
anos, mas pegaram 17 (no má-
ximo). Se não quisessem ser 
condenados, não praticassem 
nenhum crime.

Qual é a lição que fica do 8 
de Janeiro?

- A primeira é impedir a 
continuidade dessa terra sem 
lei das redes sociais. Sem elas, 
dificilmente (os atos golpis-
tas) teriam ocorrido de forma 
tão massiva. Na parte criminal 
eleitoral, todos os políticos, 
quando houver comprovação 
de participação, devem ser ali-
jados da vida política, além da 
responsabilidade penal. Quem 
não acredita na democracia 
não deve participar da vida 
política do país.

Em entrevista ao jornal 
O Globo, relator das 
investigações sobre 
a investida golpista 
ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) detalha os 
desdobramentos das 
apurações um ano depois 
do episódio que ocorreu 
no dia 8 de janeiro de 
2022 na Praça dos Três 
Poderes, em Brasília

ALEXANDRE DE MORAES

Todos os 
políticos, 

quando houver 
comprovação de 
participação de atos 
golpistas, devem 
ser alijados da vida 
pública, além da 
responsabilidade 
penal. Quem 
não acredita na 
democracia não pode 
participar da vida 
política do país”

Nunca vi alguém 
preso achar que 

a sua prisão é justa. 
Analiso as críticas 
construtivas, mas 
ignoro as destrutivas. 
Nenhum desses 
golpistas defende 
que alguém que 
furtou um notebook 
não possa ser preso. 
E eles, que atentaram 
contra a democracia, 
não podem?”
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Serei 
eternamente 

impressionado com o 
que Herbie Hancock 
ou Jaco Pastorius 
trouxeram, mas 
tenho zero interesse 
em ver alguém 
reproduzindo o que 
já foi feito”

SHOWS

Brasil na rota
dos gringos

Marcus Vinícius Beck

A
í você está 
chutando tam-
pinhas com a 
mão nos bol-
sos sem botar 

fé que o rock morreu, como 
tem sido apregoado há uns 
bons anos - eu te ouço con-
versando, sua boca não se 
move, mas eu te ouço falar 
-, ou que a maturidade che-
ga e seus ouvidos se tornam 
exigentes e por isso mesmo, 
dizem os caducos, não pega 
bem ficar curtindo durante 
anos a fio aquela pauleira de 
bateria, baixo, guitarra, às ve-
zes piano, e um vocalista doi-
dão. Rocks off, amigos!

Stones? Ah, faça-me o fa-
vor! Morrissey? Bom, coisa 
velha! Mas saiba o seguinte: 
as lendas estão cotadas pra 
tocar no Brasil neste ano. E 
o ex-Smiths tem duas datas 
mês que vem, dia 22 no Es-
paço Unimed, em São Pau-
lo, e dois dias depois, Ópera 
Hall, Brasília. Isso mesmo, o 
rock está vivinho. Se era para 
o vocalista responsável por 
decretar a morte da rainha já 
ter se apresentado por aqui, 
os roqueiros anciões fizeram 
aumentar essa expectativa ao 
lançarem o disco “Hackney 
Diamonds”, com o qual co-
meçarão a correr os EUA, em 
abril próximo.

Sim, é apenas rock ’n’ roll, 
mas eu gosto. Ainda em feve-
reiro - me perdoem, leitores, 
pela traduçãozinha meque-
trefe - os homens irão tra-
balhar. Men at Work, cara! 
Importante explicar aos mais 
jovens: a new wave deles, 
com verniz de music surf, 
estourou nos anos 80. For-
mada em 1979 na cidade de 
Melbourne, Austrália, Colin 
Hay (voz e guitarra) se juntou 
a Ron Strykert (baixo), Jerry 
Speiser (bateria) e Greg Ham-
na (flauta e sax) tocarão os 
hits “Down Under”, “Overkill” 
e “Who Can Be Now” no Rio 
(17), Curitiba (20) e São Pau-
lo (21).

Ô, yeah, um velho vaga so-
zinho! Aqualung, meu amigo! 
Vamos alucinar ao som do 
progressivo tocado por Je-
thro Tull, banda que ajudou 
a levar essa vertente erudita 
do rock para o mainstream, 
nos anos 70. O trabalho mais 
popular de Ian Anderson 
(vocais, flauta, violão e mais 
tarde diversos outros ins-
trumentos), Mick Abrahams 
(guitarra), Glenn Cornick 
(baixo) e Clive Bunker (bate-
ria) é o disco “Aqualung”, que 
expõe visão intelectualizada 
do grupo sobre a sociedade, 
sobretudo o desgosto dos 
compositores com religião 
organizada.

O público goiano poderá 
assisti-los caso se desloque, 

DM mostra quais são 
as principais atrações 

internacionais que vão rolar 
nos palcos brasileiros neste 
ano. Até o momento, estão 

confirmados artistas seminais 
à música. Veja também o 
que esperar dos festivais

Morrissey, ex-The Smiths: show em Brasília

Jethro Tull, clássico do progressivo: três datas Eric Clapton, lenda controversa: celebração da carreira

Colin Hay, guitarrista: Man at Work

JON LUINIPOONEH GHANA

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

em abril, para Porto Alegre, 
onde tocam no dia 10. Não 
será a única data deles no 
Brasil, entretanto: Curitiba os 
recebe no dia 12 e São Paulo, 
dia 13. No entanto, prepare 
o bolso, porque os ingressos 
saem a partir de R$ 699. Se-
gundo o vocalista, em comu-
nicado oficial, o show revi-
sitará músicas progressivas, 
especialmente as antigas, 
que o músico define como 
suas primeiras tentativas fora 
do blues com o qual começou 
- caso de “Aqualung”, “Cross-
-Eyed Mary” e “Locomotive 
Breath”.

Ian diz que, nos últimos 50 
anos, houve algumas canções 
que nunca deixaram de lhe 
acompanhar com constância. 
“Embora pareçam difíceis 
de tocar, e algumas de fato 
são, é impressionante como 
caem sob meus dedos natu-
ralmente, embora os arranjos 
gerais necessitem da minha 
memória”, afirma, sobre riffs 
elaborados, pontes certeiras 
e ganchos precisos. Naquele 
tempo, início dos anos 70, o 

ouvinte de rock esperava algo 
cabeça. Basta olhar pra cena 
goianiense da época: Akua-
rius Seven e Os Tarântulas 
eram progressivos.

Lenda e sensação
Celebrando seis décadas 

de carreira, o controverso 
mas brilhante guitarrista 
Eric Clapton cruza o Atlân-
tico para demonstrar seu 
virtuosismo nas seis cordas 
elétricas. Ele será escoltado 
pelo músico norte-america-
no Gary Clark Jr., sensação da 
black music contemporânea. 
Tem enorme capacidade de 
misturar hip-hop, funk e rock 
‘n’ roll num núcleo estético 
originado no blues, fazendo 
seus dedos elaborarem licks 
sensuais nos fraseados gui-
tarrísticos. Daí ter sido com-
parado a Jimi Hendrix e Ste-
vie Ray Vaughan.

Aos 37 anos - ainda vai 
criar bastante discos fodas, 
pode apostar -, é considera-
do um dos talentos da música 
produzida neste século. Clap-
ton, fanático por blues, acerta 

ao condivá-lo para abrir seus 
shows no Brasil, mas faz ser 
inevitável fugir da polêmica: 
tornou-se alvo do movimen-
to Rock Against The Racism 
após o mítico músico britâ-
nico apoiar o ex-ministro re-
acionário Enoch Powell. De-
pois, na pandemia, compôs 
uma canção bem arranjada 
com Van Morrison criticando 
a vacina, num episódio de-
cepcionantemente confuso, 
ou nem tanto.

Mas Clapton, como bem 
sabemos, é Clapton. Essa é a 
terceira vez que toca no Bra-
sil - a primeira foi em 1990, 
a segunda onze anos depois 
e, por fim, passou aqui na 
década passada. Em setem-
bro próximo, o músico sobe 
ao palco do Ligga Arena, em 
Curitiba, no dia 24, e segue 
para Jeunesse Arena, Rio de 
Janeiro, dois dias depois. A 
passagem pelo País se encer-
ra no Allianz Parque, em 29. 
Os ingressos custam a partir 
de R$ 460 pelo app Live Pass.

Outro guitarrista que apor-
ta em solo brasileiro é Slash. 

O músico do Guns N’ Roses 
está com quatro datas mar-
cadas: Belo Horizonte, Arena 
Hall, 29 deste mês; São Paulo, 
Espaço Unimed, 31 próximo; 
Rio de Janeiro, Qualistage, 1° 
de fevereiro; e Porto Alegre, 
Pepsi On Stage, 4 de feve-
reiro. É possível comprar os 
bilhetes pelo Eventim a par-
tir de R$ 340. A expectativa 
é que o instrumentista lance 
em breve single com a canto-
ra pop Demi Lovato.

Na web 
Rainha do pop, Madonna  

é cotada para se apresentar  
no Brasil em 2024 
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Prazeres à mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

Vinhos do Velho e 
Novo Mundo

S
ão classificados 
como vinhos do 
Velho Mundo os 
que são produ-
zidos em países 

considerados como mais an-
tigos. Como exemplo, vou ci-
tar França, Itália, Alemanha, 
Espanha e Portugal, todos na 
Europa. Assim como algumas 
regiões da Ásia. Nessas regi-
ões, os vinhos são produzidos 
a partir do conhecimento hu-
mano, da tradição de como 
plantar e colher, técnicas se-
culares transmitidas de gera-
ção para geração. Os vinhos 
franceses, tidos como os mais 
equilibrados e elegantes: Bor-
deaux, Bourgogne e Cham-
pagne são suas principais e 
mais respeitadas regiões. Da 
Itália, lembra-se sempre dos 
vinhos robustos, austeros, 
extremamente gastronômi-
cos, utilizando uvas como a 
Sangiovese, ácida e com bons 
taninos, e a Nebbiolo, fazen-
do os grandes Barolos e Bar-
barescos. A Espanha também 
produz uma infinidade de 
vinhos modernos e frutados. 
No país, as regiões de Ribera 
del Duero e Rioja são as mais 
conhecidas na produção de 
vinho. É de onde saem Tem-
pranillos de altíssimo corpo, 
intensa fruta e taninos redon-
dos. As Cavas também levam 
a fama do país mundo afora, 
oferecendo espumantes fres-
cos e com caráter. Já Portugal, 
embora seja um país geogra-
ficamente pequeno, produz 
vinhos em todas as regiões. 
Destaca o famoso vinho do 
Porto, os vinhos verdes e 
os produzidos na região do 
Alentejo, que têm se desta-
cado em todo o mundo.  O 
“Novo Mundo” remete aos 
países mais jovens, antigas 
colônias europeias que se es-
pecializaram na produção de 
vinhos posteriormente. Entre 
esses países estão Estados 
Unidos, Austrália, Canadá, 
Uruguai, Nova Zelândia, Ar-
gentina, Chile, África do Sul e 
o Brasil.

Características do  
vinho do Velho Mundo

Entre os principais diferen-
ciais de produção de vinho 
no Velho Mundo estão os mé-

todos e técnicas tradicionais 
transmitidas de geração para 
geração, além das caracterís-
ticas peculiares do terroir do 
Velho Mundo. Independen-
temente do local exato, uma 
coisa é fato: os países perten-
centes ao continente euro-
peu foram os maiores incen-
tivadores da vitivinicultura, 
devido a marcante presença 
do império romano. Enten-
dendo essa trajetória, pode-
mos compreender melhor a 
longa evolução do vinho e 
porque ele é tão importante 
para diversos povos. Os viti-
cultores europeus têm como 
característica fundamental o 
foco no chamado “terroir”-  
união entre solo, clima e re-
gião. Empregam pouquíssi-
ma tecnologia e geralmente 
utilizam práticas enológicas 
tradicionais, passadas atra-
vés de gerações. Além disso, 
a produção é regulada por 
rígidas leis que pretendem 
preservar a autenticidade de 
determinada área. Os rótulos 
do Velho Mundo têm o nome 
da região vinícola e não das 
uvas. Para esses produtores, o 
lugar onde a casta foi cultiva-
da é mais importante do que 
ela em si. Os vinhos produzi-
dos nos países europeus ge-
ralmente são mais delicados 
e elegantes. Normalmente, 
exibem acidez elevada, tani-
nos perceptíveis, possuem 
mais aromas minerais e me-
nos frutas, e suas cores são 
menos concentradas.

Características do  
vinho do Novo Mundo

Já os vinhos produzidos no 
Novo Mundo utilizam da ino-
vação para favorecer o cultivo 
dos vinhedos. Isso porque 
há tecnologias que são em-
pregadas desde o plantio da 
videira, para a realização de 
colheitas mecânicas, e in-
clusive fazer a irrigação por 
método industrial. Não exis-
tem regras específicas para 
as vinícolas, ou seja, as prá-
ticas de vinificação são mais 
flexíveis, o que permite, por 
exemplo, atender à deman-
da do mercado consumidor 
em qualquer período do ano. 
Essas particularidades fazem 
com que os vinhos produzi-

dos no Novo Mundo tenham 
coloração intensa, teor alco-
ólico mais elevado, acidez 
reduzida, notas de carvalho 
evidenciadas e sabores mais 
frutados. No Novo Mundo, 
os vinhos são mais intensos, 
com maior coloração, sabor e 
aroma. Os produtores destes 
países buscam criar rótulos 
que já saiam das vinícolas 
prontos para o consumo, fá-
ceis de beber e, normalmen-
te, sem muita guarda e barri-
ca. Outra característica é que 
estes exemplares passam por 
uma fermentação mais longa 
ou rápida, que acaba confe-
rindo à bebida um teor alco-
ólico maior.

Final
Seja o vinho tinto, bran-

co, rosé, espumante, doce, 
champagne, do Velho Mundo 
ou Novo Mundo, produzido 
organicamente ou por pro-
cessos quase que totalmente 
mecanizados, o vinho guarda 
em si a magia da reflexão, o 
toque do romance, a pitada 
da alegria. A cada taça que 
levamos aos lábios, carrega-
mos história, paixão, aven-
tura! Uma simbiose entre o 
trabalho desenvolvido pelo 
Homem, com o inquestio-
nável é obrigatório consenti-
mento da Mãe Natureza, sem 
o qual nada disso seria possí-
vel. Talvez isso tudo lhe pare-
ça um pouco fantasioso, mas 
sem medo de errar, podemos 
considerar o vinho um ser 
vivo que se modifica com o 
tempo, que revela-se lenta-
mente quando aberto, e após 
o término de cada taça pare-
ce querer nos dizer: missão 
cumprida, pronto prá outra! 
Por isso, caro leitor, não vejo 
problema algum em encarar 
a vida com um pouco mais de 
alegria e se permitir ser feliz, 
sem culpa nem remorso, e ir 
descobrindo a cada gole as 
intenções do enólogo, a si-
nergia das forças da natureza, 
a intensidade dos aromas e a 
magia que cada videira con-
segue transportar, desnudan-
do na forma de pequenos ba-
gos de uva toda uma história 
de paixão, trabalho e prazer!

Doc celebra
folia em Orizona

Ricardo Vinícius

Os foliões de Orizona, muni-
cípio goiano localizado a 137,7 
km de Goiânia, assistem nesta 
sexta-feira, 5, a partir das 19h, 
a estreia do documentário “Fo-
lia de Reis de Corumbajuba”. 
Dirigido pela cineasta Manoe-
la Barbosa, o curta-metragem 
documenta hábitos e costumes 
das comunidades que festejam 
a visita dos Reis Magos - Reis 
Magos - Belchior, Gaspar e Bal-
tazar - ao menino Jesus Cristo, 
nascido no dia 25 de dezembro.

“Folia de Reis de Corumba-
juba” mostra um grupo de foli-
ões que se reúne anualmente, 
na segunda quinzena de julho, 
para girar a Folia de Reis, levan-
do de casa em casa as bandei-
ras de Santos Reis. No passado, 
o grupo realizava a folia nos 
meses de dezembro e janeiro, 
mas diante das condições cli-
máticas e da maturidade etária 
do grupo, que devido a exposi-
ção às chuvas adoecia no perí-
odo, passaram a realizá-la em 
julho.

Esse processo de preserva-

ção e reconstituição das condi-
ções necessárias para o festejo 
vem reforçando os laços fami-
liares e a participação de jovens 
que retornam sempre no perí-
odo para aprender, celebrar e 
participar. Com as memórias 
de foliões e sentimentos acerca 
da folia, o filme faz um giro pela 
fé e cultura dos participantes, 
evidenciando a importância 
desta tradição para a comuni-
dade. Conta com legenda e tra-
dução em libras.

Segundo a diretora Mano-
ela Barbosa, a audição para a 
comunidade integra momento 
fundamental para o fechamen-
to da obra, que com esta sessão 
receberá as considerações da 
comunidade sobre o produ-
to final. “Foliões aparecem no 
nosso filme fazem parte de um 
mosaico importante de preser-
vação da cultura religiosa que 
resiste na área rural de Orizona 
e se consolida, ano após ano, 
como uma tradição popular 
com potencial turístico para a 
cidade”, afirma Manoela, que 
teve recurso do Fundo de Arte 
e Cultura (FAC).

CULTURA POPULAR

Hoje é dia de Santo Reis: costume une laços familiares

Filme retrata grupo de foliões que se reúne
todo ano para levar bandeira dos Santo Reis

Governo libera  
recursos para Cavalhadas

Ricardo Vinícius

De olho em descentralizar 
a cultura, o Governo de Goiás 
liberou ontem recursos para o 
Circuito das Cavalhadas, reali-
zado neste ano em 15 municí-
pios. Ao todo, serão destinados 
R$ 4 milhões para a festa popu-
lar. Cidade de Goiás, Corumbá 
de Goiás, Crixás, Hidrolina, Ja-
raguá, Luziânia, Niquelândia, 
Palmeiras de Goiás, Pilar de 
Goiás, Pirenópolis, Posse, San-
ta Cruz de Goiás, Santa Tere-
zinha de Goiás, São Francisco 
de Goiás e Silvânia recebem 
evento.

O Governo diz ainda que as 
apresentações receberam, en-
tre 2019 e 2022, R$ 4,4 milhões 
em recursos para montagem de 
cenário, compra de vestimen-
tas e divulgação, entre outras 

despesas. Em 2023, informa o 
executivo, foram destinados R$ 
3 milhões para a realização do 
circuito e a administração esta-
dual também bancou a obra de 
readequação do Cavalhódro-
mo de Pirenópolis, no valor de 
R$ 78 mil.

Uma das manifestações po-
pulares mais tradicionais de 
Goiás, a encenação das Cava-
lhadas consiste em uma repre-
sentação das batalhas ocorri-
das durante os séculos 9 a 15 
entre cristãos e mouros, na Pe-
nínsula Ibérica, Europa. Dois 
exércitos, com 12 cavaleiros de 
cada lado, encenam uma luta 
coreografada e repleta de or-
namentos. As batalhas duram 
de dois a três dias e, ao final, 
os cristãos vencem os mouros, 
que se convertem ao cristianis-
mo.

Evento: encenação recria representação
das batalhas ocorridas dentre séculos 9 e 15

MICHELLY MATOS/SECULT

MARCELLO CASAL JR./ ABR

SECULT/ DIVULGAÇÃO
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Com produção limitada,
preço do leite ao produtor sobe
1,3% após seis quedas seguidas

REDAÇÃO

Após registrar seis quedas 
consecutivas, entre maio e ou-
tubro de 2023, o preço do lei-
te pago aos produtores subiu 
1,3% em novembro, conforme 
aponta pesquisa mais atualiza-
da do Centro de Estudos Avan-
çados em Economia Aplicada 
(Cepea), da Esalq, o campus 
da Universidade de São Paulo 
(USP) em Piracicaba (SP).

O Cepea aponta que a ex-
pectativa dos agentes de mer-
cado é a de que os preços re-

gistrem alta em dezembro e 
entrem em estabilidade, ainda 
influenciados pela produção 
limitada no campo.

O clima adverso, com regis-
tros de seca em algumas regi-
ões do país e excesso de chuvas 
em outras, impactaram no vo-
lume de leite produzido.

O preço do litro do leite fe-
chou em R$ 1,99 no valor da 
“Média Brasil” líquida, que não 
consideram fretes e impostos.

“A continuidade desse mo-
vimento nos próximos meses 
vai depender da reação do con-
sumo e dos volumes de lácteos 
importados”, explica a pesqui-
sadora do Cepea para o setor, 
Natália Grigol.

Os estados que compõem a 
“Média Brasil” são Minas Ge-
rais, Goiás, Bahia, São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul.

Centro de Estudos 
Avançados em Economia 
Aplicada da USP, em 
Piracicaba, indica alta no 
valor do produto. Agentes 
de mercado estimam 
estabilidade.

Preço do leite pago aos produtores subiu 1,3% em novembro. Expectativa do mercado é a de alta em 
dezembro e estabilidade do preço, ainda influenciado pela produção limitada no campo — Imagem: 

Reprodução.

Safra de cana 24/25 do centro-sul
pode ser quase tão boa quanto 23/24

REDAÇÃO

A safra 2024/25 do centro-
-sul do Brasil, com início em 
abril, possivelmente será qua-
se tão boa quanto a tempo-
rada anterior (2023/24), que 
marcou um recorde, projetou 
nesta quinta-feira a hEDGE-
point Global Markets.

Em relatório, a empresa 
especializada em consultoria 
e gestão de riscos ponderou 
que um ajuste para baixo na 
safra 24/25 da principal re-
gião canavieira do Brasil pode 
ser feito, caso chuvas fiquem 
aquém do esperado e depen-
dendo do que sobrar de maté-
ria-prima do ciclo atual.

A hEDGEpoint disse que 

um “primeiro palpite” seria 
uma pequena correção na 
produtividade parcialmente 
compensada pelo potencial 
de cana bisada (a matéria-
-prima que fica no canavial de 
uma temporada para a outra).

Isso significaria produção 
de 640 milhões de toneladas 
em 24/25, “quase tão bom 
quanto 23/24”.

O centro-sul havia proces-
sado no acumulado da safra 
23/24, até 16 de dezembro, 
638,4 milhões de toneladas, 
aumento de 18,29% na com-
paração com o mesmo perí-
odo do ano anterior, já uma 
nova marca histórica para 
um ciclo completo, segundo 
a União da Indústria de Cana-
-de-açúcar (Unica).

Até o final de março, a mo-
agem ainda será contabiliza-
da como da safra 23/24, ainda 
que uma grande maioria de 
empresas já tenha encerrado 
as atividades. Algumas em-
presas retomam os trabalhos 

no terceiro mês do ano, antes 
do início oficial da tempora-
da, em abril.

“No entanto, à medida que 
o tempo passa e a precipita-
ção não se mantém nos níveis 
médios, talvez seja necessário 
fazer uma nova estimativa”, 
afirmou a analista de Açúcar 
e Etanol da companhia, Lívea 
Coda, em um relatório.

“Ainda é cedo para dizer, 
mas os dias perdidos foram 
mínimos na segunda quin-
zena de dezembro, o que nos 
permite esperar que as usinas 
tenham moído o máximo que 
puderam, reduzindo o poten-
cial de bisada”, acrescentou.

“Além disso, se persistente, 
a falta de chuva pode induzir 
a um desenvolvimento mais 
fraco da cana.”

Uma possível redução da 
safra brasileira de 24/25 po-
deria dar sustentação aos pre-
ços do açúcar, principalmente 
para os contratos de julho e 
outubro de 2024 na bolsa ICE, 

disse a hEDGEpoint.
Apesar de as variações re-

centes no mercado global 
terem ocorrido com volume 
reduzido, “um exame do com-
portamento do spread mensal 
revela um achatamento da 
curva entre esses meses”.

Segundo a consultoria, 

“isso sugere que o mercado 
continua precificando uma 
maior disponibilidade, mas 
já está monitorando as con-
dições da nova safra brasileira 
-- a valorização semanal de 
março e maio foi menor do 
que a dos contratos de julho e 
outubro de 2024”.

Ajuste para baixo na 
safra 24/25 da principal 
região canavieira do 
Brasil pode ser feito, caso 
chuvas fiquem aquém do 
esperado

Safra 2024/25 do centro-sul do Brasil, com início em abril, possivelmente 
será quase tão boa quanto a produção recorde da temporada anterior 

— Imagem: Reprodução.

Ibama suspende aplicação de
agrotóxicos à base de fipronil

REDAÇÃO

O Ibama publicou no dia 29 
de dezembro de 2023, comu-
nicado para suspender, como 
medida cautelar, a aplicação de 
agrotóxicos à base de fipronil 
por meio de pulverização fo-
liar em área total, ou seja, não 
dirigida ao solo ou às plantas. 
A medida visa a proteção aos 
insetos polinizadores até que 
o referido procedimento de re-
análise do agrotóxico seja con-

cluído pelo Ibama.
O fipronil, ingrediente ativo 

de vários agrotóxicos, encon-
tra-se sob reavaliação ambien-
tal pelo Ibama desde setembro 
de 2022, em razão dos indícios 
de efeitos adversos graves às 
abelhas associados ao uso des-
ses agrotóxicos, observados em 
estudos científicos e relatados 
em diversas partes do mundo.

As avaliações já realizadas 
indicam a potencial existência 
de risco ambiental inaceitável 

às abelhas, decorrente da deri-
va da pulverização, para todos 
os produtos à base de fipronil 
com indicação de uso via apli-
cação foliar.

O comunicado justifica a 
suspensão com base no “direito 
fundamental ao meio ambien-
te ecologicamente equilibrado” 
e que a “proteção do meio am-
biente auferida pelos princípios 
da precaução e da prevenção se 
dá com a implementação de 
medidas que possam prevenir 

a ocorrência de danos”.
Os titulares de registro de 

agrotóxicos que contenham fi-
pronil como ingrediente ativo 
têm prazo de 90 dias, contados 
a partir da publicação do Co-
municado, para publicar folhe-
to complementar, etiqueta ou 
outro meio eficaz, com a frase 
de advertência:

“Este produto é tóxico às 
abelhas. A aplicação aérea não 
é permitida. A pulverização fo-
liar não dirigida ao solo ou às 

plantas, ou seja, aplicações em 
área total, não é permitida. Não 
aplique este produto em épo-
ca de floração, nem imediata-
mente antes do florescimento 
ou quando for observada visi-
tação de abelhas na cultura. O 
descumprimento dessas deter-
minações constitui crime am-
biental, sujeito a penalidades 
cabíveis e sem prejuízo de ou-
tras responsabilidades.”
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Sistema de vigilância por satélite fez 
empresa do agro evitar 168 incêndios

REDAÇÃO

A utilização de uma plata-
forma de vigilância por satélite 
teria permitido que a empresa 
BrasilAgro evitasse 168 incên-
dios em suas fazendas entre 
maio e dezembro do ano pas-
sado.

A tecnologia emite alertas 
quando o fogo é detectado em 
propriedades vizinhas.

“Por meio de um sensor de 
temperatura, o satélite identi-
fica o foco inicial do incêndio, 
gera um alerta e toda a nossa 
equipe é, imediatamente, avi-
sada”, afirma em nota o geren-
te de operações da BrasilAgro, 
Luiz Otávio Longo.

De acordo com a empresa, 
cada vez que um novo alerta 
chega aos celulares, tablets ou 
computadores da BrasilAgro, 
uma equipe de brigadistas é 
mobilizada e direcionada ao 
local.

Para garantir essa eficiência 
de prevenção e combate ao in-
cêndio, a companhia informou 
ter dobrado a força de brigada 
em algumas propriedades. “É o 
caso da São José, no Maranhão, 
fazendo com que apenas dois 
focos atingissem nossas lavou-
ras neste ano, impactando 20 
hectares apenas”, afirma.

Na safra passada, a BrasilA-
gro enfrentou incêndios nessa 
fazenda que afetaram cerca 
de 4 mil hectares de cana-de-
-açúcar. A empresa dedicou 33 
mil hectares à cultura na safra 
2023/24, cerca de 14% da área 
total.

“Nosso objetivo agora é 
inserir câmeras de monitora-
mento nas lavouras para tornar 

esta vigilância ainda mais efi-
ciente, além de manter a rede 
de vigilância coletiva com os 
vizinhos, que também ajuda 
muito”, diz Longo.

A BrasilAgro também im-
plantou kits de combate au-
tomático a incêndio nas má-
quinas que atuam dentro do 
canavial. O sistema tem um 
dispositivo eletrônico que acio-
na um extintor quando detecta 
fogo no motor.

“Além de garantir qualidade 
na produção, esses investimen-
tos em tecnologia e equipes de 
combate a incêndio também 
garantem maior sustentabi-
lidade, já que nossas equipes 
também ajudam a prevenir 
ocorrências com fogo em áreas 
vizinhas, como parques e áreas 
de proteção”, informa a geren-
te de saúde, segurança e meio 
ambiente da BrasilAgro, Liana 
Machado Gama.

De acordo com a 
BrasilAgro, plataforma 
emite alertas quando 
fogo é detectado em 
propriedades vizinhas

Defensivos: país tem marca de 750 mil t de 
embalagens vazias com destino correto

REDAÇÃO

 O Sistema Campo Limpo 
(SLC), gerido pelo Instituto 
Nacional de Processamento de 
Embalagens Vazias (inpEV), 
atingiu a marca de 750 mil tone-
ladas de embalagens vazias de 
defensivos agrícolas destinadas 
de forma ambientalmente cor-
reta. 

Só em 2023, houve a desti-
nação correta de cerca de 53 
mil toneladas de embalagens. 

“O programa é um case de su-
cesso em economia circular e se 
aprimora constantemente, ge-
rando impactos positivos para 
o meio ambiente e à sociedade”, 
afirmou o presidente do inpEV, 
Marcelo Okamura, em nota. Se-
gundo a organização, o marco 
reforça o Sistema Campo Lim-
po como referência mundial em 
logística reversa de embalagens 
vazias e sobras pós-consumo de 
defensivos agrícolas. 

Ainda de acordo com o 
inpEV, o sistema destina 100% 
das embalagens vazias de de-
fensivos recebidas de forma 
ambientalmente correta, das 
quais 93% recicladas e 7% inci-
neradas.

Só em 2023, houve a 
destinação correta de cerca 
de 53 mil toneladas de 
embalagens

Sistema de vigilância por satélite fez empresa do agro evitar 168 
incêndios — Imagem: Reprodução.

NO CAMINHO CERTO: Brasil alcançou a marca de 750 mil t de embalagens vazias com destino correto — 
Imagem: Canal Rural Mato Grosso

Previsto excedente global de açúcar
com ajuda do clima no Brasil

REDAÇÃO

A empresa Czarnikow, 
especialista em comércio 
e serviços da  cadeia de suprimen-
tos, estimou um superávit global 
de açúcar de 1,6 milhão de tonela-
das métricas para a atual tempora-
da 2023/24, devido ao clima favo-
rável no Brasil, principal produtor 
global, e às chuvas na segunda me-
tade da temporada na Tailândia.

A empresa de comércio e ser-
viços de cadeia de suprimentos 
espera que a produção mundial 
de açúcar totalize 179,7 milhões 

de toneladas em 2023/24, um au-
mento de 1,3 milhão de toneladas 
em relação à previsão de dezem-
bro. Sua previsão de consumo foi 
pouco alterada em 178,1 milhões 
de toneladas.

Ela observou que muitos países 
da Europa tiveram uma safra bem-
-sucedida, apesar do aumento das 
chuvas no final da temporada, en-
quanto a Rússia também teve um 
ano frutífero, com rendimentos 
que superaram as expectativas.

Em relação a 2024/25, Czar-
nikow disse que o aumento dos 
preços da cana em lugares como 
a China e a Tailândia deve levar 
os agricultores a expandir a área 
cultivada, aumentando a produ-
ção global de açúcar para 180,2 
milhões de toneladas e deixando o 
mercado com um pequeno déficit 
de 0,3 milhão de toneladas.

Estimativa de especialistas 
é que a produção mundial 
do alimento totalize 179,7 
milhões de toneladas em 
2023/24

Aumento de preços da cana deve levar a aumento de área na China e Tailândia — Imagem: Reprodução/
Reuters.
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Chuva vai cair forte nos
próximos dias; saiba onde

REDAÇÃO

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) alerta para 
a chegada de fortes chuvas às 
regiões Sudeste e Centro-Oeste 
do Brasil nos próximos dias.

A chuva é resultado da che-
gada da Zona de Convergência 
do Atlântico Sul (ZCAS) ao país.

A ZCAS é uma extensa faixa 
de nuvens de chuva que se es-
tende da Amazônia até o Ocea-
no Atlântico.

Ela promove dias seguidos 
de tempo nublado e volumes 
consideráveis de água

De acordo com o Inmet, a 
ZCAS se configurou na noite 
desta quarta-feira (3) e deve 
provocar chuvas intensas até o 
próximo fim de semana, dias 7 
e 8 de janeiro.

Segundo a previsão, os acu-
mulados de chuva devem ficar 
em torno ou até superar os 200 
milímetros (mm) em algumas 

localidades de Goiás, Mato 
Grosso, sul do Tocantins, Minas 
Gerais e Espírito Santo.

No norte do Rio de Janeiro 
(áreas de divisa com o Espírito 
Santo) e da porção sul da Bahia, 
não se descartam volumes de 
100 mm a 150 mm.

A atuação da ZCAS também 
deve amenizar o calor no Brasil. 
As temperaturas devem cair em 
média de 5 a 10 graus Celsius.

Atenção com a chuva
O Inmet recomenda que as 

pessoas fiquem atentas às con-
dições meteorológicas e sigam 
as orientações das autoridades 
locais. A chuva forte pode pro-
vocar alagamentos, desliza-
mentos de terra e outros trans-
tornos.

Aqui estão algumas dicas de 
prevenção para evitar acidentes 
durante a chuva forte:

Evite transitar em áreas ala-
gadas;

Não fique próximo a árvores 
ou postes;

Se estiver em casa, desligue 
aparelhos elétricos e feche por-
tas e janelas;

Se estiver em um local públi-
co, siga as orientações das auto-
ridades locais.

Grandes volumes 
de chuva previstos 
para a região podem 
causar alagamentos, 
deslizamentos e outros 
transtornos

Marco temporal tem nova briga no
STF com 8 partidos e Gilmar Mendes relator

REDAÇÃO

O Supremo Tribunal Federal 
já recebeu duas ações contra e 
uma a favor da lei. Os processos 
foram movidos dias depois de 
ter entrado em vigor a versão 
mais dura do texto, que passou 
a valer após o Congresso der-
rubar a maioria dos vetos que 
haviam sido aplicados pelo pre-
sidente Lula (PT).

A disputa vai opor partidos 
da base e da oposição a Lula. 
Do lado governista há um pro-
cesso movido por PSOL, Rede 
e Apib (Articulação dos Povos 
Indígenas do Brasil) e outro por 
PT, PCdoB e PV, contra a lei do 
marco temporal. Já o PL, o PP e 
o Republicanos entraram com 
uma ação para garantir a vali-
dade do texto.

Houve divergência na base 
governista. Enquanto PSOL, 
Rede e Apib pediram a derruba-
da da lei na íntegra, a outra ação 
(do PT, PCdoB e PV) quer anu-
lar apenas os trechos que Lula 
havia vetado, mas que foram 
revalidados pelo Congresso. 
Esses trechos não só legitimam 
o marco temporal como criam 
novas dificuldades às demarca-
ções.

A lei aprovada corroborou 
a tese do marco temporal, se-
gundo a qual indígenas só têm 

direito a terras que ocupavam à 
época da Constituição de 1988.

Não se sabe quando o STF 
examinará a questão. A lei apro-
vada contrariou decisão do 
Supremo, que invalidou em se-
tembro a tese do marco tempo-
ral após sete anos de julgamen-
to. O STF voltará do recesso em 
1º de fevereiro.

O relator das ações será o mi-
nistro Gilmar Mendes. No julga-
mento anterior, que teve Edson 
Fachin na relatoria, Mendes 
votou contra o marco temporal. 
Ele fez, contudo, um voto críti-
co à política de demarcações e 
se alinhou à tese de que novas 
terras indígenas só podem ser 
regularizadas se os ocupantes 
externos “de boa fé” forem in-
denizados antes.

São incertas as chances de 
nova vitória dos indígenas no 
STF. Nos últimos meses, o Tri-
bunal derrubou, por exemplo, 
leis municipais ou estaduais 
que dificultavam fiscalizações 
ambientais. Mas anular uma lei 
federal, aprovada pelo Congres-
so, implicaria em mais um des-
gaste político para a Corte.

A lei deve ter impacto antes 
que o STF volte a julgar a ques-
tão. Além de prever o marco 
temporal, o texto facilita a ex-
ploração econômica das terras 
sem consentimento dos indí-
genas, dificulta novas demar-
cações de terra e ameaça as já 
consolidadas.

“A lei foi aprovada com o 
discurso de defender legítimos 
proprietários de terra em 

Lei pode atrasar demarca-
ções e abrir disputas na Justiça

Até o momento, o governo 
não tomou medidas a respeito 
da lei. No mesmo dia em que 
o Congresso derrubou a maio-
ria dos vetos de Lula ao texto, 
em dezembro, o Ministério dos 
Povos Indígenas afirmou que 
acionaria a AGU (Advocacia-
-Geral da União) contra o texto, 
mas por enquanto não há ne-
nhuma ação nesse sentido.

Enquanto estiver válida, a 
lei pode travar a regularização 
de terras indígenas. Isso por-
que um dos artigos vetados por 
Lula, que acabou restabeleci-
do pelo Congresso, invalida os 
processos de demarcação que 
não seguiram as regras da nova 
legislação. Ou seja, os trâmites 
em andamento na Funai po-
dem ser revistos e até voltar à 
estaca zero.

Segundo os dados da Funai, 
existem hoje 220 terras indíge-
nas em processo de demarca-
ção. Elas estão em diferentes 
etapas do trâmite; desde a fase 
de estudos, que é o primeiro 
passo, até a homologação, últi-
mo ato antes da regularização 
definitiva.

A lei também abre brechas 
para novas disputas por terras 
indígenas na Justiça. Com base 
no texto, proprietários rurais e 
outros ocupantes podem ques-
tionar, em tribunais pelo país, 
até a validade de terras indíge-
nas com demarcação já conso-
lidada.

“A gente espera que o gover-
no não tome medidas admi-
nistrativas com base nessa lei 
enquanto ela é questionada em 
sua integralidade. Mas isso não 

impede a análise de que os pro-
cessos demarcatórios de terras 
podem ficar paralisados, o que 
é muito ruim para o movimento 
indígena brasileiro”, disse Mau-
ricio Terena, coordenador jurí-
dico da Apib.

Mesmo que o STF invalide a 
lei do marco temporal, a dispu-
ta sobre o tema deve continuar. 
A bancada ruralista, que conse-
guiu derrubar os vetos de Lula, 
pretende incluir a tese do mar-
co temporal na Constituição, 

caso o Supremo anule a lei que 
vigora hoje.

m setembro, a oposição 
apresentou uma PEC (Propos-
ta de Emenda à Constituição) 
prevendo o marco temporal. A 
lógica da proposta, que ainda 
não foi votada no Congresso, é 
a de que o STF não poderá mais 
declarar o marco temporal in-
constitucional se ele for previs-
to expressamente na Carta.

Promulgada na última 
semana do ano passado, a 
lei do marco temporal das 
terras indígenas deverá ser 
alvo de disputa no STF em 
2024.

Indígenas durante sessão no STF em Brasília — Imagem: Reprodução.
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Embrapa oferece curso
gratuito de manejo ambiental

em propriedades leiteiras

REDAÇÃO

A Embrapa lança nesta 
quinta-feira, 14 de dezembro, 
o curso on-line Conceitos bá-
sicos em manejo ambiental da 
propriedade leiteira. Oferecido 
pelo e-Campo, plataforma de 
capacitações a distância da Em-
presa, é gratuito e tem duração 
de 8 horas.

A iniciativa pretende capa-
citar produtores rurais, agen-
tes de assistência técnica e 
extensão rural, profissionais 
agropecuários e estudantes em 
conceitos básicos sobre como 
manejar os recursos naturais e 
os resíduos da atividade leiteira 
para conseguir a adequação da 
propriedade frente às exigên-
cias das agências ambientais e 
conferir segurança ambiental à 
atividade.

Segundo o pesquisador Julio 
Palhares, da Embrapa Pecuá-
ria Sudeste, responsável pelo 
curso, a oferta na modalidade 
à distância dá oportunidade de 

acesso a um maior número de 
estudantes, produtores e técni-
cos. “Os conceitos e informa-
ções apresentados nos módu-
los são construídos de forma a 
possibilitar um raciocínio lógi-
co, de fácil compreensão e que 
possa contribuir para os partici-
pantes aplicarem os princípios 
nas suas rotinas profissionais e 
de manejo da propriedade lei-
teira”, explica Palhares.

Ainda, de acordo com ele, 
espera-se que os participantes 
entendam os principais concei-
tos, práticas e legislações para o 
manejo da água e dos resíduos 
nos sistemas de produção de 
leite. Nesta primeira capacita-
ção são apresentados os concei-
tos básicos. Em 2024, serão lan-
çadas mais duas capacitações, 
manejo da água e manejo de 
resíduos na atividade leiteira.

Estima-se capacitar em tor-
no de cinco mil pessoas. O co-
nhecimento técnico a respeito 
do manejo ambiental traz be-
nefícios também para a socie-
dade. “O acesso às informações 
proporciona o desenvolvimen-
to da atividade leiteira com 
segurança ambiental e, con-
sequente, conservação dos re-
cursos naturais em quantidade 
e qualidade. A população terá 
a oferta de alimentos com va-

lor ambiental, além disso, há o 
empoderamento dos atores nas 
questões ambientais de sua ati-
vidade”, destaca o pesquisador.

Com a oferta do curso, a Em-
brapa contribui para o avanço 
de metas dos Objetivos do De-
senvolvimento Sustentável da 
Organização das Nações Uni-
das (ONU) para a Agenda 2030. 
Com o Objetivo 2, que se refere 
à promoção da agricultura sus-
tentável de produção de ali-
mentos, com práticas agrope-
cuárias resilientes, manutenção 
dos ecossistemas, fortalecimen-

to da capacidade de adapta-
ção às mudanças climáticas, 
às condições meteorológicas 
extremas, secas etc. A meta 12, 
remete ao consumo e produção 
responsáveis, principalmente 
em relação à gestão sustentável 
e o uso eficiente dos recursos 
naturais (água), como propõe o 
curso.

Informações operacionais
Curso Conceitos básicos em 

manejo ambiental da proprie-
dade leiteira

Link: https://ava.sede.

e m b r a p a . b r / e n r o l / i n d e x .
php?id=122

Carga horária estimada: 8 
horas

Módulos: I - Manejo am-
biental, II - Licenciamento am-
biental e III - Os oito conheci-
mentos.

Modalidade: à distância, au-
toinstrucional (modelo de en-
sino no qual o aluno estuda de 
forma independente).

Lançamento: 14 de dezem-
bro de 2023

Período de inscrição: Oferta 
contínua

Capacitação inclui os 
principais conceitos, 
práticas e legislações para 
o manejo da água e dos 
resíduos nos sistemas de 
produção de leite

GRATUITO: Embrapa OFERECE curso on-line em manejo
ambiental da propriedade leiteira — Imagem: Reprodução.

Cenário atual do cultivo de café arábica em 
Goiás é o destaque do Agro em Dados

REDAÇÃO

Com sua maior concentração 
em áreas irrigadas, o cultivo do 
café arábica em Goiás ainda bus-
ca espaço frente a outras culturas. 
A safra de 2023 enfrentou desafios 
devido à bienalidade negativa, 
resultando em redução de produ-
tividade. As áreas em formação 
cresceram 117,1%, indicando in-
vestimentos promissores. É o que 
mostra o Agro em Dados de janei-
ro. “O uso de tecnologias de mane-
jo tem contribuído para manter o 

estado em posição de destaque no 
cenário nacional de produtivida-
de, com a expansão das áreas em 
formação e investimentos promis-
sores o cultivo do café arábica em 
Goiás ganha destaque no cenário 
nacional”, avalia o titular da Secre-
taria de Estado de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Seapa), 
Pedro Leonardo Rezende.

O informativo destaca que as 
chuvas, ainda que irregulares, 
trouxeram alívio para os produto-
res de soja em Goiás, impulsionan-
do o plantio da safra 2023/24. O 
Ministério da Agricultura e Pecuá-
ria (Mapa) prorrogou a semeadura 
da oleaginosa até 12 de janeiro, em 
decorrência da forte influência do 
fenômeno climático El Niño, que 
ocasionou irregularidades das 
chuvas e elevadas temperaturas no 
segundo semestre de 2023. “A pro-
dução da safra anterior favoreceu a 

manutenção dos estoques de pas-
sagem, o que deve contribuir para 
atender à demanda internacional, 
especialmente da China. O plantio 
de milho 1ª safra está discreto em 
comparação à safra anterior, com 
produtores priorizando a soja”, 
explica Patrícia Honorato, supe-
rintendente de Produção Rural da 
Seapa. 

Pecuária
O boletim mostra o aumento 

no abate de bovinos, consolidando 
Goiás em 2° no ranking nacional da 
atividade e fechando o 3° trimestre 
de 2023 com um crescimento de 
11,4%, em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior. Destaca-se 
que o acesso a mercados exigentes 
impulsionou investimentos na en-
gorda de fêmeas precoces, garan-
tindo carne de alta qualidade e re-
muneração superiores. Para 2024, 

a perspectiva é manter ou ampliar 
a produção pecuária. Já na cadeia 
goiana de suínos, as exportações 
foram impulsionadas pela com-
petitividade e qualidade da carne. 
A oferta de animais para abate ao 
longo do ano permanece reduzi-
da, conforme dados da Pesquisa 
Trimestral de Abate do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), mas o 3º trimestre de 2023 
fechou com um aumento de 0,3%, 
em relação ao mesmo período do 
ano anterior, que soma 508,3 mil 
cabeças. No setor avícola, regis-
trou alta de 4,7%, na mesma base 
de comparação, totalizando 118,2 
milhões de cabeças.

Para o cenário lácteo, a gerência 
de Inteligência de Mercado Agro-
pecuário da Seapa estima que, no 
acumulado 2023, a captação siga 
estável em comparação ao ano 
anterior e destaca que o foco para 

2024 é a competitividade. O acu-
mulado dos três primeiros trimes-
tres do ano de 2023 fechou com 
crescimento de 1,3%, se compa-
rado ao mesmo período de 2022, 
totalizando 1,6 bilhão de litros.

Agro em Dados
Com essa ferramenta, o Go-

verno de Goiás busca trazer infor-
mações de qualidade, ao mesmo 
tempo em que divulga seus prin-
cipais resultados no setor agrope-
cuário. As fontes de informações 
do Agro em Dados são, o Centro de 
Estudos Avançados em Economia 
Aplicada (Cepea/USP), o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), a Empre-
sa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa), o Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa) e o 
Ministério da Economia. 

Boletim destaca desafios 
locais e posição nacional 
na produção do fruto. Soja, 
milho, bovinos, suínos, 
frangos e lácteos também 
têm lugar na edição deste 
mês


